


















EDITORIAL

GLADIMIR CHIELE  
CEO da CDP – Consultoria em Direito Público

FAMURS: UMA LIÇÃO DE  
DEMOCRACIA E TRABALHO



Federação das Associações 
de Municípios do RS – Fa-
murs, tornou-se ao longo 
dos anos a mais poderosa 

entidade política do Estado e mode-
lo para a formação do municipalismo 
brasileiro. O trabalho realizado pelos 
prefeitos gaúchos em mais de cinco 
décadas sempre teve como meta a 
proteção dos interesses coletivos a 
partir da união permanente dos entes 
municipais.

O enfrentamento continuado das 
crises e situações complexas, sem-
pre foi exercido em conjunto com as  
associações regionais de municípios, 
base de formação da Famurs.

A entidade e suas 29 associa-
ções regionais são um exem-
plo para o país de pluralismo 
e democracia, na medida em 
que as disputas partidárias 
são canalizadas e se concen-
tram na unificação das ações 
e atividades da Federação.

Ao lado da CNM – Confedera-
ção Nacional dos Municípios, 
a Famurs tem protagonizado 
as principais pautas munici-
palistas nacionais. Os desa-
fios foram e continuam imen-
sos. Desde a pandemia do 
Coronavírus, que paralisou o 
país por dois anos e exigiu a 
maior mobilização do poder 
público para a preservação de 
vidas, bem como neste mo-
mento, passando pelo maior 
desastre da história com as 
enchentes, as entidades estão na li-
nha de frente – dia e noite, literal-
mente sem parar.

A Famurs, as Associações Regionais e 
a CNM estão realizando um trabalho 
de atendimento às áreas e municí-
pios atingidos pelas cheias, atuan-
do no socorro imediato às vítimas e 
buscando aportar os recursos neces-
sários e urgentes para a reconstrução 
do Rio Grande. A entidade vem traba-
lhando diretamente nas relações com 
a União e com o governo do Estado 

A para conferir celeridade aos atos e 
ações que são emergenciais.

Em decorrência das enchentes o qua-
dro é caótico, não apenas em relação 
à destruição e a perda de vidas, mas 
do ponto de vista econômico, finan-
ceiro e orçamentário, a reconstrução 
vai exigir muito mais esforço de to-
dos. Por estas razões, a concentração 
dos prefeitos e prefeitas, em Brasília, 
junto ao governo federal é funda-
mental para sensibilizar ainda mais e 
demonstrar não somente a urgência, 
mas a absoluta necessidade de re-
composição das severas perdas eco-
nômicas.

A Famurs, dirigida com dinamismo 
pelo jovem prefeito Marcelo Arruda, 
de Barra do Rio Azul, juntamente 
com a diretoria pluripartidária e as 29 
associações, estão dando a resposta 
imprescindível ao momento inédito 
na história gaúcha.

Todo este trabalho, somando ao es-
pírito lutador dos gaúchos e a resili-
ência das pessoas, certamente recu-
perará o Rio Grande do Sul em curto 
espaço de tempo. Voltaremos ainda 
mais fortes do que nunca.

“
“

”
”

A Famurs, dirigida com 
dinamismo pelo jovem 
prefeito Marcelo Arruda, de 
Barra do Rio Azul, juntamente 
com a diretoria pluripartidária 
e as 29 associações, 
estão dando a resposta 
imprescindível ao momento 
inédito na história gaúcha

A entidade e suas 29 
associações regionais 
são um exemplo para 
o país de pluralismo 
e democracia, na 
medida em que as 
disputas partidárias 
são canalizadas e 
se concentram na 
unificação das ações e 
atividades da Federação
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FLASH

QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA
Confira, através das lentes de Chico Pinheyro, as imagens  

de quem está fazendo o Rio Grande acontecer

Jennifer Nunes

PAMPA DEBATES
Paulo Sérgio Pinto apresenta a Revista Em Evidência e os destaques da edição 100, durante o programa que 
possui mais ilustres por metro quadrado
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A TV GAÚCHA CADA VEZ MAIS FORTE
Durante visita aos estúdios da Masper TV, Paulo Sérgio Pinto é recebido pelo presidente da empresa, Milton 
Mattana
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JOSÉ IVO SARTORI
O gringo mais amado da política gaúcha e ex-governador do Rio Grande 
do Sul, recebido na CDP pelo CEO da empresa, Gladimir Chiele. Ainda na 
foto, o diretor da Revista Em Evidência e do Programa Em Evidência na 
TV, Lucio Vaz
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PAMPA DEBATES BOMBANDO, PARTE 1
Felipe Camozzato, Thiago Simon, Sofia Cavedon, Ronaldo Santini, João Carlos Dal’Aqua, Guilherme Pasin e 
Paulo Sérgio Pinto

PAMPA DEBATES BOMBANDO, PARTE 1
Felipe Camozzato, Thiago Simon, Sofia Cavedon, Ronaldo Santini, João Carlos Dal’Aqua, Guilherme Pasin e 
Paulo Sérgio Pinto
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PAMPA DEBATES BOMBANDO, PARTE 2
Beto Fantinel, Marjorie Kauffmann, Juvir Costella, João Carlos Dal’Aqua, Raquel Teixeira e Paulo Sérgio Pinto

PORTO ALEGRE EM EVIDÊNCIA
O prefeito, Sebastião Melo, e a primeira-dama, Valéria Leopoldino, 
prestigiam a posse do deputado Vilmar Zanchin na presidência do 
MDB-RS
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SÓ ALEGRIA NA MASPER TV
Diretor da Revista Em Evidência e do Programa Em Evidência na TV, Lucio Vaz; o apresentador do Cadeira 
Cativa (também na Masper TV); e o CEO do Grupo Sollos, Márcio Espindola
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UNIÃO DOS VEREADORES DO BRASIL EM EVIDÊNCIA
Claúdio Andrade, apresentador do programa Em Evidência na TV (domingos às 18 horas, no canal 520 da Claro 
Net) e o presidente da União dos Vereadores do Brasil e da Câmara de Iraí, Gilson Conzatti
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TIME DE ELITE 
Leonardo Fontolan, CEO Brasil da FuelTech; Ubiratan Sanderson, deputado federal; Luiz Fernando Záchia, 
presidente da Procergs, Tenente-Coronel Zucco, deputado federal; Any Ortiz,  deputada federal; Gustavo 
Victorino, deputado estadual; Nádia Lorenset Caetano, gestora de negócios Locasul; Simone Somensi, 
secretária de Habitação e Regularização Fundiária da Prefeitura de Porto Alegre; Paulo Sérgio Pinto, vice-
presidente Rede Pampa
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OS 82 ANOS DO SENGE-RS
O presidente do SENGE/RS, Cezar Henrique Ferreira, durante a 
gravação do programa Pampa Debates especial de aniversário  
da entidade. Ainda na foto, o apresentador do programa e  
vice-presidente da TV Pampa, Paulo Sérgio Pinto
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Quer ver mais fotos como essa?
A partir da página 57.
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"É no município que tudo acontece e todas  
as pautas terão a atenção que necessitam"

Tatiana Roesler  |  Legendas e edição: Lucio Vaz

MARCELO ARRUDA, PREFEITO  
DE BARRA DO RIO AZUL,  

ASSUME A PRESIDÊNCIA DA FAMURS

EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 101 23@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

reparado para os desafios que 
não serão poucos, o prefeito 
de Barra do Rio Azul, Marce-
lo Arruda (PTB), assumiu o 

cargo de presidente da Federação dos 
Municípios do Rio Grande do Sul (Fa-
murs), numa cerimônia atípica, reali-
zada na própria sede da entidade em 
virtude da catástrofe climática que 
atingiu o RS, no mês de maio. Com 
a presença do governador do Estado, 
Eduardo Leite, do ministro-chefe da 
Secretaria Extraordinária de Apoio à 
Reconstrução do RS, Paulo Pimen-
ta, do ministro da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, Waldez 

P Goés, do ministro das Cidades, Jader 
Filho, além de lideranças municipa-
listas e representantes dos Poderes 
Legislativo e Judiciário, o prefeito de 
Campo Bom, Luciano Orsi passou o 
comando da Federação para Arruda. 

Com manifestações bastante con-
tundentes e focadas em ações ne-
cessárias para a reconstrução do RS, 
participaram do cerimonial ainda o 
presidente da Assembleia Legisla-
tiva do RS, deputado Adolfo Brito, o 
presidente do Tribunal de Contas do 

Estado, conselheiro Marco Peixoto, 
o presidente da Confederação Na-
cional dos Municípios (CNM), Pau-
lo Ziulkoski e o presidente estadual 
do Partido Renovação Democrática 
(PRD), deputado Elizandro Sabino. 

O presidente empossado destacou, 
em sua primeira fala no novo cargo, 
que dará foco a todos os municípios 
que sofreram danos com as enchen-
tes, sem distinção de necessidades. 
“Vamos atuar fortemente na recons-
trução e em obras preventivas com 
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foco no crescimento sustentável, 
convocando a academia para colabo-
rar com planos e pareceres”, afirmou. 
“Para tanto, vamos manter a sinergia 
e diálogo com entidades representa-
tivas, governo estadual e federal, pois 
a união entre a sociedade e os entes 
federativos é essencial neste mo-
mento”. Arruda destacou a importân-
cia dos funcionários da entidade na 
promoção das conquistas e afirmou 
que manterá as bandeiras municipa-
listas no centro de suas ações. “É no 
município que tudo acontece, e todas 
as pautas terão a atenção que neces-
sitam, desde o agronegócio até a tec-
nologia no serviço público”. 

Prometendo desburocratizar o aces-

so dos municípios aos recursos, Leite 
afirmou que é um governador com 
alma de prefeito. “Ser prefeito exige 
coragem. Os prefeitos concorreram 
nos seus mandatos numa pandemia 
e estão encerrando este mandato 
diante da pior catástrofe ambiental 
que nosso estado já viveu e, por isso, 
merecem o maior respeito não ape-
nas no discurso, mas em ações con-
cretas”, afirmou. “Fez toda diferença 
na minha trajetória ter sido prefei-
to da minha cidade para que agora, 
como governador, eu possa trabalhar 
para desburocratizar o acesso a esses 
recursos e, foi assim, que criamos o 
repasse Fundo a Fundo da Defesa Ci-
vil, onde o dinheiro vai na frente e 
depois vem a prestação de contas”. 

CAPA

A BASE PARA ENFRENTAR OS DESAFIOS
Marcelo Arruda e a família: o prefeito de Rio Azul, pessoalmente afetado pelas enchentes, surge como um líder 
discreto e extremamente atuante para reconduzir os prefeitos na dura jornada de reconstrução do estado

Leite afirmou que fará todo esforço 
para que o dinheiro chegue na ponta 
com suporte do governo estadual.

O presidente Luciano Orsi, destacou 
que a posse foi diferente do que es-
tava sendo previsto já que, tradicio-
nalmente, acontece durante a reali-
zação do Congresso de Municípios 
do RS, que foi transferido, ainda sem 
data definida. O prefeito de Campo 
Bom agradeceu a parceria da família 
durante sua gestão e da equipe da 
Famurs, manifestando a intenção de 
auxiliar a nova diretoria neste mo-
mento delicado. “Foi um ano difícil, 
mas alcançamos nosso objetivo de 
visitar mais de 90% dos municípios 
gaúchos com a Missão Municipalis-
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O MELHOR NOME NO PIOR MOMENTO
Não é de hoje que Arruda se posiciona para servir 
os interesses da Famurs e suas 29 associações: 
na imagem da esquerda, tomando posse como 
vice-presidente da entidade em 2024; à direita, 
Arruda toma posse oficial como o presidente 
que vai capitanear a entidade em seus dias mais 
desafiadores

A BOA IMPRESSÃO
Durante o Tá na Mesa da Federasul, o presidente da 
Famurs expõe estratégia de reconstrução e impacta 
positivamente empresariado riograndense

ta”, destacou. “Fizemos 11 interiorizações, mas a 12ª 
não foi possível, devido ao desastre ambiental. De qual-
quer maneira, temos a certeza de que essa inovação de 
ouvir as demandas ‘in loco' obteve sucesso”.

Na oportunidade, também tomaram posse os vice-pre-
sidentes da instituição: prefeita de Balneário Pinhal, 
Márcia Tedesco (PRD); prefeito de Guaíba, Marcelo Ma-
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PROTAGONISMO
Ainda nos primeiros dias, Arruda é recebido pelo governador Eduardo Leite. Sobre seus ombros recai a 
responsabilidade de ser o equalizador regional e nacional da voz dos prefeitos nesse momento ímpar

CAPA

ranata (PDT); prefeito de Jacutinga, 
Carlos Alberto Bordin (PP); prefeito 
de Alegrete, Márcio Amaral (MDB); 
prefeito de Mostardas, Moises Pedo-
ne (PSDB); prefeito de Nova Santa 
Rita, Rodrigo Battistella (PT); e pre-
feito de Barros Cassal, Adão Camargo 
(PSB). 

NOVO PRESIDENTE  
GESTÃO 2024/2025
Marcelo Arruda é empresário formado 

em Contábeis e Direito pela Univer-
sidade Regional Integrada (URI). Ini-
ciou na política aos 18 anos, quando 
se filiou ao PTB. Presidiu o Diretório 
Central dos Estudantes da URI por três 
gestões; foi secretário municipal da 
Fazenda de Barra do Rio Azul, de 2008 
a 2010; em 2012 assumiu como diretor 
administrativo da Secretaria Estadual 
de Assistência Social e Metroplan. 

Eleito prefeito de Barra do Rio Azul em 

2016, foi reeleito em 2020, período em 
que também atuou como presidente 
da Câmara Temática dos Municípios 
Sem Acesso Asfáltico (2019 a 2023); 
presidiu a Associação dos Municí-
pios do Alto Uruguai, a Amau (2023); 
além de ser vice-presidente da Fede-
ração das Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul (Famurs) nas 
gestões 2019/2020, de Dudu Freire, e 
2023/2024, de Luciano Orsi. Tem 40 
anos, é casado e tem um filho
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FLASH

MARCELO ARRUDA ASSUME A FAMURS
Lideranças regionais, estaduais e federais disputaram espaço na 
cerimônia restrita de posse da nova diretoria da Famurs. Confira 

algumas imagens

Jennifer Nunes

PRESIDENTES
O novo presidente da entidade, Marcelo Arruda, com seu antecessor, Luciano Orsi

POSSE MARCELO ARRUDA
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ERECHIM EM EVIDÊNCIA
Paulo Pólis, prefeito de Erechim e o diretor da Revista Em Evidência e do programa Em Evidência na TV, Lucio 
Vaz, encontram-se no evento
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TCE PROTAGONISTA
Marco Peixoto, presidente de uma das entidades mais atuantes na reconstrução do estado

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA



30 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 101 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

FLASH

30 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 101 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA PRESENTE
Lucio Vaz e o presidente da ALRS, Adolfo Brito
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POR DENTRO DOS BASTIDORES DO PODER
A deputada estadual, Nadine Anflor, e o amigo e governador do Estado, Eduardo Leite, conferem quem são as 
pessoas que fazem o RS acontecer nas páginas da revista Em Evidência
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AEGEA PRESENTE
Fabiano Dallazen, diretor da poderosa Aegea, posa gentilmente para as lentes da equipe da Revista Em 
Evidência
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AMVARP
O presidente da Amvarp e prefeito de  Mato Leitão , Carlos Bohn, representando os 17  municípios da entidade
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ENTRE AMIGOS
Da esquerda: Vitor Koch, presidente do FCDL; o novo presidente da Famurs e prefeito de Barra do Rio Azul, 
Marcelo Arruda; e Lucio Vaz, diretor da revista Em Evidência
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BRDE PRESENTE
Ex-governador do RS, presidente do BRDE e duas vezes capa da Em 
Evidência, Ranolfo Vieira Jr.
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UNIDOS PELO MUNICIPALISMO
Rogenio Cavalar, superintendente Administrativo Financeiro; Elizandro Sabino, deputado estadual e 
presidente do PRD; Marcelo Arruda, presidente da Famurs e prefeito de Barra do Rio Azul; Claudio Paranhos, 
superintendente de Relações Institucionais; David Freitas, superintendente de Assuntos Municipais; André 
Severo, coordenador-geral
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PLANTÕES:
SIMERS S.O.S.

GOVERNO FEDERAL E GRANPAL
Maneco Hassen, o ministro Paulo Pimenta e o então 
presidente da Granpal e prefeito de Guaíba, Marcelo 
Maranata

GOVERNO FEDERAL 2
Também presente, o ministro da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, Waldez Goés, aproveitou 
a oportunidade para prestar solidariedade, 
reconhecimento e apoio ao RS frente à tragédia 
vivida no estado

GOVERNO FEDERAL 3
O ministro das Cidades, Jader Filho, prestou 
solidariedade às famílias atingidas e falou sobre o 
impacto que teve visitando Eldorado do Sul
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O maior sindicato médico da América Latina não 
mediu esforços para contribuir com o fortalecimento 

da assistência em Saúde durante à tragédia  
climática que assolou o RS

SECOM/SIMERS

PLANTÕES:
SIMERS S.O.S.
AO LADO DO MÉDICO E DA  

SAÚDE EM MEIO À CALAMIDADE

SIMERS

SEC
O
M
/SIM

ERS
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SIMERS

esde o primeiro dia da cala-
midade que atingiu mais de 
2,3 milhões de pessoas no es-
tado, o Sindicato Médico do 

Rio Grande do Sul (Simers) mobilizou 
esforços de dirigentes e colaborado-
res para ajudar quem mais precisa, 
com a dedicação e o comprometi-
mento do maior sindicato da catego-
ria de toda a América Latina. Ações 
que vão ficar na história da entidade.

No início do mês de maio, foi criado 

D na sede do Simers um verdadeiro gabinete de enfrentamento 
à crise, estudando e planejando ações voltadas à Saúde. E a 
primeira medida foi abrir as portas da sede para o recebimen-
to de donativos, que logo passou a funcionar 24 horas por dia, 
atendendo a um pedido da Prefeitura de Porto Alegre. Depois, 
foi a vez dos medicamentos, em parceria com o Conselho Re-
gional de Farmácia (CRF/RS), separando e catalogando remé-
dios e insumos, os quais também contribuíram para que mui-
tos hospitais voltassem a atender a população.

Entretanto, a criação de um inédito Modelo de Atenção Pri-
mária em Situações de Calamidade, que reuniu cerca de dois 
mil médicos em cadastro voluntário, foi uma das maiores con-
tribuições do Simers para fazer a diferença em meio à dor e 

SINDICATO ATUANTE
A maior preocupação do Simers esteve centrada na efetividade da resolução dos casos, tanto adultos 
como pediátricos, evitando assim a sobrecarga no sistema de saúde, o qual já vem sofrendo com 
emergências lotadas
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FORÇA TAREFA
O presidente do Sindicato Médico, Marcos Rovinski, explica que a iniciativa surgiu após conversa com 
a gestão da Capital, que apontou a necessidade de organização das escalas dos médicos que estavam 
atuando nos abrigos. E, após uma análise dos locais designados ao Simers, foi feito o desenho de fluxos 
para a otimização da assistência

ao sofrimento dos gaúchos. Quase três semanas de intenso 
trabalho do projeto Simers: S.O.S Plantões, no auxílio à as-
sistência direta à população, que chegou a 40 abrigos tempo-
rários da Capital, organizando escalas médicas e no apoio aos 
colegas que se voluntariaram nestes locais.

ESCALAS MÉDICA NOS ABRIGOS DE PORTO ALEGRE
O presidente do Sindicato Médico, Marcos Rovinski, explica 
que a iniciativa surgiu após conversa com a gestão da Ca-
pital, que apontou a necessidade de organização das escalas 
dos médicos que estavam atuando nos abrigos. E, após uma 
análise dos locais designados ao Simers, foi feito o desenho 
de fluxos para a otimização da assistência. Trabalho que ga-
nhou reforço graças à disponibilização gratuita de aplicativo 
S.O.S. Plantões já existentes, voltado à gestão de escalas de 
plantões.
  

“

”

Criamos uma verdadeira força-tarefa 
para que o atendimento ocorresse de 
forma organizada e efetiva, com todos 
os processos de uma unidade de saúde, 
incluindo discussão de casos e rounds
Marcos Rovinski
Presidente do Sindicato Médico



SAÚDE MENTAL

Dentro do trabalho do Simers para 
contribuir pelo fortalecimento 
do nosso estado, está a parceria 
com a Associação de Psiquiatria 
do RS (APRS). Trata-se de um 
programa de apoio à saúde mental 
de bombeiros, policiais civis e 
militares, bem como agentes do 
Instituto Geral de Perícias (IGP). 
Profissionais envolvidos nos 

resgates e também que exerceram 
as atividades habituais relacionadas 
à segurança pública em meio à 
calamidade. 

O Sindicato Médico é responsável 
pelo cadastro de psiquiatras e 
alocação dos profissionais no apoio 
aos servidores. Os atendimentos 
são presenciais para Porto Alegre 

e por teleatendimento aos outros 
municípios, via plataforma 
ShortMed. “Por tudo o que 
presenciaram, entendemos que 
é fundamental que recebam 
este apoio psiquiátrico para 
identificarmos riscos e intervirmos 
precocemente, em benefício desses 
profissionais incansáveis”, enfatiza o 
vice-presidente do Simers.

SIMERS

APOIO PSIQUIÁTRICO
“Por tudo o que presenciaram, entendemos que é fundamental que recebam este apoio psiquiátrico para 
identificarmos riscos e intervirmos precocemente, em benefício desses profissionais incansáveis”, enfatiza o 
vice-presidente do Simers, Fernando Uberti

“Criamos uma verdadeira força-tare-
fa para que o atendimento ocorresse 
de forma organizada e efetiva, com 
todos os processos de uma unidade 
de saúde, incluindo discussão de ca-
sos e rounds. Sem falar nas conversas 
presenciais para saber de necessida-
des como remédios e insumos. Além 
disso, tivemos o apoio das sociedades 
de especialidades para tirar as dúvi-
das dos profissionais, por meio de te-
leconsultoria”, conta Rovinski.

Conforme o vice-presidente do Si-
mers, Fernando Uberti, durante os 
cerca de 15 dias de atuação do Si-
mers: S.O.S. Plantões e das mais de 
1.100 horas trabalhadas pelos mé-
dicos voluntários, a maior preocu-
pação do Simers esteve centrada na 
efetividade da resolução dos casos, 
tanto adultos como pediátricos. E, 
assim, evitar a sobrecarga no sistema 
de saúde, o qual já vem sofrendo com 
emergências lotadas.

“Realizamos um longo e diário pro-
cesso de avaliação de cenários para 
entender qual seria o papel do Simers 
e dos médicos para auxiliar a popu-
lação, assim como para possibilitar 
um trabalho seguro e resolutivo aos 
colegas que se voluntariaram. Sem 
dúvidas, nada do que realizamos 
seria possível sem o apoio de civis, 
médicos, os funcionários do Simers, 
nossos diretores médicos, outras 
entidades e instituições, tudo para 
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amparar quem está sofrendo nesta 
tragédia que assolou 90% das cidades 
gaúchas”, avalia Fernando Uberti.

ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 
Passados os dias mais dramáticos já 
vivenciados no RS, o diretor de Por-
to Alegre do Simers, Vinícius Mello, 
explica que o foco da atuação da en-
tidade agora é saber o que mudou na 
rotina de médicos e pacientes. 

“O Simers quer traçar um diagnóstico 
sobre como estão as emergências e que 
impactos estão sofrendo neste contex-
to pós-enchente. Sabemos que a maior 
demanda fica a cargo da Atenção Pri-
mária, mas casos que não serão aten-
didos lá na ponta virão para os hospi-
tais. Portanto, queremos criar ações 
construtivas, incluindo estratégias que 
melhorem a qualidade da assistência e 
o trabalho do médico, evitando, dentro 
do possível, que o sistema colapse”, 
apontou Vinícius Mello. 

“

”

O Simers quer traçar um 
diagnóstico sobre como 
estão as emergências 
e que impactos estão 
sofrendo neste contexto 
pós-enchente. Sabemos 
que a maior demanda 
fica a cargo da Atenção 
Primária, mas casos que 
não serão atendidos lá 
na ponta virão para os 
hospitais
Vinícius Mello
Diretor de Porto Alegre do Simers

SUPORTE 
Após o primeiro impacto, estão sendo realizadas visitas nos 
hospitais e unidades de saúde da Capital e Região Metropolitana, 
buscando informações sobre atendimento, equipes, necessidades de 
equipamentos e de infraestrutura

“

”

Realizamos um longo e diário processo de avaliação 
de cenários para entender qual seria o papel do 
Simers e dos médicos para auxiliar a população
Fernando Uberti
Vice-presidente do Simers
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PATRÍCIA ALBA

Nosso Rio Grande
nunca precisou
tanto da gente.
O RS está passando pela pior catástrofe da sua história. 

Mas você pode amenizar este momento difícil doando 

alimentos, colchões, produtos de higiene ou até 

dedicando o seu tempo ou experiência profissional para 

quem mais precisa. As doações estão sendo recebidas 

nos órgãos de Defesa Civil do seu município. Faça mais 

do que a sua parte, faça o que estiver ao seu alcance.

Porque a ajuda não pode esperar.

#26357 Anuncio 210x280.indd   1#26357 Anuncio 210x280.indd   1 11/06/24   10:0111/06/24   10:01



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 101 45@revistaemevidenciaINSCREVA-SE EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 101 45@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA

Em entrevista ao programa Em Evidência na TV, Patrícia Alba 
destacou que o Rio Grande do Sul precisa urgentemente do 

apoio federal para reconstruir e superar a crise

Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

PATRÍCIA ALBA

"PRECISAMOS DE UM OLHAR DO  
GOVERNO FEDERAL, QUE TEM RECURSOS  
E QUE NÃO FOI ATINGIDO DIRETAMENTE"

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV
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Que tipo de informações a Comissão 
de Finanças solicitou à Secretaria da 
Fazenda a respeito das desonerações 
fiscais do Estado?

Informações importantes que preci-
sam ser ainda avaliadas. Nós estáva-
mos passando por uma discussão de 
aumento de imposto e já dizíamos 
para o governo que não havia ne-
cessidade. Eu fui uma das deputadas 
que se colocou contra esse aumento 
de impostos, dizendo que a projeção 
de arrecadação do governo era mui-
to maior do que aquilo que ele tinha 
previsto na sua Lei Orçamentária. 
Nesta situação, o governo entendeu 
que ele devia modificar os incentivos 
fiscais, que ele próprio concede. Isso 
faz parte da prerrogativa dele, mas 
gerou uma situação bem desgastan-
te. O governo fez os decretos e eles 
entraram em vigor em maio. Eles ti-
ravam benefícios fiscais justamente 
de produtos da cesta básica. Nós já 
estávamos pedindo esses dados, por-
que mesmo estando na Assembleia, 
o acesso a essas informações é bem 
complicado. Nós entendemos que 
existem situações que tenham que 
ser sigilosas, mas no geral precisa-
mos estar a par, inclusive para fiscali-
zar se aquele benefício fiscal que está 
sendo concedido para uma empresa 
ou para um setor, ele está sendo re-
vertido realmente para o crescimento 
do Estado, porque o benefício fiscal 
não é uma bondade do governo, ele 
existe para fazer a economia girar. 
Esses motivos estão elencados e nós 
precisamos saber se eles estão ain-
da valendo ou se há necessidade de 

O programa Em Evidência na TV, que agora está de casa nova, na Masper 
TV, teve uma convidada muito especial na sua noite de estreia. Patrícia Alba é 
advogada, especialista em Direito Público, já presidiu o MDB Mulher Estadual 

e foi vice do Nacional. Hoje, é deputada estadual, pelo segundo mandato 
consecutivo, presidente Comissão de Finanças, Planejamento, Fiscalização e 

Controle, das Frentes Parlamentares em Defesa do Comércio e dos Serviços e da 
Primeira Infância e, também, é titular da Comissão de Assuntos Municipais. Em 
2023, foi Procuradora da Mulher, na Assembleia Legislativa do Rio Grande do 

Sul. Confira a seguir, alguns trechos desta conversa

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV

manutenção. Eu acho que tem que 
ser feita uma análise total de toda 
a situação do Estado do Rio Grande 
do Sul. Nós tivemos a perda de ati-
vos piorada no sentido econômico e 
a retomada disso será muito pior do 
que a pandemia, não temos ideia dos 
prejuízos, não sabemos como essa si-
tuação vai ser retomada tanto pelas 
empresas, em relação aos empregos, 
quanto pelo governo, porque o pró-
prio governo do Estado, que precisa 
prestar os serviços básicos, também 
pode ficar sem recursos, porque pas-
sou um mês inteiro sem arrecadar 
quase nada. O governo também dei-
xa de arrecadar, porque ele dá esse 
benefício em que as pessoas pagam 
posteriormente. E, isso também vai 
fazer falta no caixa do governo e das 
prefeituras, ou seja, é um efeito cas-
cata. Então, nós precisamos de uma 
revisão de tudo isso e precisamos 
de um olhar do governo federal que 
é quem tem recursos e que não foi 
atingido diretamente. 

Será possível realizar o projeto para 
a duplicação do trecho de 16 quilô-
metros da ERS-118, entre Gravataí, 
no entroncamento com a Freeway, e 
o acesso à ERS-040, em Viamão?

Ela foi, praticamente, a única rodovia 
na Região Metropolitana que serviu 
de acesso, não sei se por coincidência, 
mas ela é necessária e fundamental 
para a região. Apesar de ela ser uma 
rodovia entre algumas cidades, ela é 
importantíssima para o estado intei-
ro, porque ali passam muitos veículos 
de carga, trabalho e passeio, inclusi-

ve é uma rota para ir para praia tam-
bém. Nós vínhamos tratando desse 
assunto, porque o governo do Estado 
colocou essa rodovia dentro dos seus 
blocos de concessão de rodovias. A 
ERS-118 tinha uma previsão de pe-
dágio, no primeiro mandato do go-
vernador Eduardo Leite. Quando ele 
foi para o segundo turno com o can-
didato a governador Ônix Lorenzoni, 
ambos assinaram um documento em 
que não iriam pedagear a ERS-118. 
No novo governo parece que houve 
uma amnésia, mas nós não esque-
cemos. Nós ficamos sabendo através 
da imprensa que o governador estava 
fazendo um estudo para colocar ali 
um pedágio no formato Free Flow. 
Hoje, nós temos o Movimento ERS-
118 Sem Pedágio, que é dos empre-
sários da Região Metropolitana. Nos 
colocamos à disposição, eu e os de-
putados Rodrigo Lorenzoni e Capitão 
Martim. Sendo que cada um coloca-
ria um milhão de reais de emendas 
parlamentares para fazer o projeto, 
porque o governo dizia que não tinha 
recursos. Nós entendemos que este 
projeto poderia ser executado com 
emendas parlamentares dos nossos 
deputados federais. Eles possuem 
além de suas emendas individuais, 
que é um valor bem alto, as emendas 
da Bancada Federal. Então, nós leva-
mos o projeto até o coordenador da 
Bancada Federal, que hoje é o depu-
tado Maurício Marcon do PT e o vice 
é o deputado Alceu Moreira do MDB. 
Eu estive em Brasília e entreguei para 
eles a nossa intenção de que a ERS-
118 seja construída com recursos da 
Bancada Federal. Como nós não te-
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“

”

Eu fui uma das deputadas que se 
colocou contra esse aumento de 
impostos, dizendo que a projeção 
de arrecadação do governo era 
muito maior do que aquilo que 
ele tinha previsto na sua Lei 
Orçamentária
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mos muitos deputados que sejam da 
Região Metropolitana, talvez eles não 
queiram colocar dinheiro aqui, só que 
esse projeto impacta no estado intei-
ro. Veio a enchente e paralisou tudo. 
Nós temos que nos reorganizar e não 
dá para ir a Brasília para fazer isso. 
Como nós estamos vivendo esse mo-
mento completamente diferente em 
que muitos empresários estão obser-
vando a importância de eles partici-
parem desta reconstrução do Estado 
do Rio Grande do Sul, eu vejo como 
uma grande possibilidade de que eles 
possam abraçar a causa da duplica-
ção da ERS-118, como algo feito por 
eles. Nós vamos buscar essa alterna-
tiva em que a obra possa ser também 
feita com a ajuda e com as mãos dos 
nossos empresários gaúchos.

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV

foi feita com recursos privados, mão-
-de-obra e maquinário públicos. Ga-
nha todo mundo e é impressionante, 
nós vemos a solidariedade de todos os 
lados, como aquele cidadão que não 
tem possibilidade de doar dinheiro, 
mas ele vai lá e doa o seu tempo para 
fazer comida, por exemplo. Enfim, 
nós estamos vendo doações milio-
nárias de empresários gaúchos, que 
vão ajudar muito na reconstrução do 
Estado do Rio Grande do Sul. Temos 
que aproveitar os momentos, como 
a questão da dívida do Estado do Rio 
Grande do Sul com a União. Nós já 
tínhamos muita dificuldade de pagar 
antes. Agora, nós tivemos a dívida 
suspensa por três anos e não vamos 
pagar os juros, mas a dívida vai seguir 
e depois desse período, vamos pagar 

os três anos com correção 
monetária. A única coisa 
que nós não pagaremos são 
os juros. Existe uma ação da 
OAB/RS, no Supremo Tri-
bunal Federal, que contesta 
se esta dívida existe ou se já 
não foi paga. Então, esse é 
um momento ideal para que 
possamos focar em eliminar 
essa dívida que o Estado do 
Rio Grande do Sul, dizem 
que tem com a União.

A senhora teve projetos que 
liderou como presidente do 
MDB Mulher Estadual, nós 
precisamos falar para as 
mulheres do nosso Estado 
sobre a importância das li-
deranças femininas na po-
lítica…

Quando eu comecei a fazer parte da 
política, em 1994, não falávamos 
muito sobre essa questão da parti-
cipação de mulher na política. Não 
desta forma, diretamente. Depois 
que comecei a participar desse nú-
cleo maior do MDB Mulher, onde fui 
presidente do MDB Mulher Estadual 
e vice do Nacional, percebi que efeti-
vamente as mulheres têm uma parti-
cipação muito pequena. Nós mulhe-
res, temos direito a voto a pouco mais 
de 90 anos, é um tempo muito curto 

historicamente falando. Ao longo dos 
anos, a eleição política era algo ex-
tremamente masculino culturalmen-
te, depois de um certo momento a so-
ciedade foi avançando. Através da lei 
se entendeu que as mulheres tinham 
que participar e veio na legislação 
eleitoral, com as cotas. Então, na-
quele momento os partidos se obri-
garam a ter mulheres, só que ainda 
passamos por um momento em que 
as mulheres são chamadas para con-
correr, exclusivamente, porque a lei 
determina. O partido não dá nenhum 
suporte para que ela participe e é um 
ambiente em que ela não está acos-
tumada, podendo sentir-se desloca-
da. A participação no dia a dia par-
tidário é mínima, hoje nós lutamos 
para ter uma participação de 30%, 
no Diretório e na Executiva dos par-
tidos também. A grande maioria não 
é estimulada a pensar que através da 
política haverá melhorias na escola 
do filho e no posto de saúde. Tem a 
questão dos impostos, se eles vão pa-
gar mais ou menos no alimento, tudo 
isso depende de decisão política, só 
que a mulher só é bombardeada com 
coisas ruins, portanto, quando fize-
rem o convite para participar, ela vai 
responder que não.

Quais os planos para o seu mandato 
como deputada estadual em 2024?

Nós vamos ter que repensar tudo, 
sem dúvida nenhuma, as situações 
modificam algumas coisas, aqui-
lo que era base permanece. O meu 
mandato, por exemplo, trabalha na 
Frente Parlamentar da Primeira In-
fância, que trata bastante não só do 
desenvolvimento da criança naquele 
primeiro momento, mas também do 
autismo e outras deficiências, que é 
algo que cada vez aumenta mais, não 
só no Brasil. Com essa situação da 
enchente, pessoas ficaram sem ca-
sas e com as escolas paradas. Com o 
retorno à escola e a uma nova vida, 
possivelmente vai ter que ser traba-
lhado mais ainda. Não é que mudou 
o que tínhamos de planejamento, 
mas talvez tenha que ser mais apro-
fundado ainda do que aquilo que nós 

“

”

Nós tivemos a perda de ativos 
piorada no sentido econômico 
e a retomada disso será muito 
pior do que a pandemia, não 
temos ideia dos prejuízos, não 
sabemos como essa situação 
vai ser retomada tanto pelas 
empresas, em relação aos 
empregos, quanto pelo governo...

Como acelerar a liberação de recur-
sos para a reconstrução do Estado?

As obras de infraestrutura do gover-
no do Estado, elas também podem ser 
feitas a partir de um privado, um em-
preendedor ou vários. Existe a parce-
ria, o privado e o público. Então, estas 
formas vão ter que ser colocadas em 
prática agora. Elas estão acontecendo 
em várias situações, seja na constru-
ção de casas ou na retomada dos em-
pregos. Como foi o caso da ponte que 
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imaginávamos. Fora isso, têm os lu-
gares que prestavam esse serviço que 
foram destruídos. Nós sabemos que 
o autista possui os seus rituais. En-
fim, nós vamos ter um trabalho muito 
mais aprofundado daqui para a frente 
com relação a esse assunto. Eu acho 
que é de fundamental importância 
para a sociedade como um todo e 
para o futuro. Eu falo mais nas crian-
ças, porque elas é que podem ainda 
serem ajudadas no sentido de terem 

“

”

A grande maioria não é estimulada a pensar que 
através da política haverá melhorias na escola do filho 
e no posto de saúde. Tem a questão dos impostos, se 
eles vão pagar mais ou menos no alimento, tudo isso 
depende de decisão política

as condições necessárias para se de-
senvolver, tem legislação que nós es-
távamos até fazendo. Nós realizamos 
uma reunião técnica sobre isso para 
ver como as escolas estavam atuando 
e já tem até um trabalho que foi ini-
ciado pelo procurador do Ministério 
Público do Tribunal de Contas. Ele 
estava fazendo um levantamento de 
como as escolas estão lidando com 
o assunto e se elas estão cumprindo 
a legislação ou não. Esse trabalho 

vai ter que ser retomado e isso não 
é só na área da Educação, a Saúde 
também é importante, trazendo um 
impacto social para essas crianças 
de 5 e 8 anos, que daqui a dez anos 
terão 15 e 18 anos, podendo entrar 
no mercado de trabalho e estar na 
sociedade como é aquilo que deseja-
mos realmente. Então, nós temos que 
trabalhar isso para que eles possam 
ter uma vida digna também, acho 
que esse é o objetivo dos agentes po-
líticos como nós somos. Tem várias 
outras situações que eu poderia citar 
agora, como o caso das barragens do 
Rio Gravataí, não é de hoje, na verda-
de, que ele sofreu uma intervenção, 
um desvio em função dos arrozeiros. 
Isso trouxe um prejuízo para o rio, 
seja na época da seca ou na enchen-
te. Tem que ser revisto e agora nós 
vimos a necessidade de uma solução, 
um projeto que só na Fepam está pa-
rado há anos, ele já existe, só tem que 
fazer andar.
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Vítimas e heróis se confundem em uma tragédia climática sem 
precedentes na história do Estado. A revista Em Evidência, 
traduz uma parte dessa história através das lentes do 
fotógrafo Chico Pinheyro

Jennifer Nunes

DIAS DE DOR, 
DIAS DE LUTA

PÁGINAS CENTRAIS 

O QUE MAIS FLORESCE É O 
AMOR
Na dor e no poder, todos se 
revelam: na imagem, policial civil 
do Rio Grande do Sul carrega 
nos ombros uma criança e sua 
melhor amiga recém-resgatados 
das ilhas da Capital gaúcha
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BELO E TRÁGICO
As construções de Theo 
Wiederspahn tornaram-se pano 
de fundo para um cenário que 
remeteu a Veneza na imaginação 
coletiva dos porto-alegrenses. 
Para muitos, a capital sucumbiu 
por falhas de um sistema 
medieval de represas e por 
consequente o Rio Grande do 
Sul perdeu sua maior referência 
logística, justamente quando 
mais necessitou
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A PRAIA NA RUA
A Rua da Praia e um dos seus 
maiores símbolos, a sede do 
Jornal Correio do Povo e da Rádio 
Guaíba, sucumbem a invasão 
das águas do Guaíba. Mesmo 
com todas as dificuldades, a 
empresa continuou na linha de 
frente, atualizando em tempo 
real a população gaúcha, sobre 
a situação da calamidade no 
interior e na Capital
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“O SERTÃO VAI VIRAR MAR”
Será essa enxurrada de imagens 
históricas e inusitadas, como 
aquelas de 1941 ou apenas a 
primeira de uma série de outras 
que ainda assolarão nosso país? 
Embora todos saibamos que as 
causas dessas tragédias tem 
base no aquecimento global, 
nada do que está acontecendo 
chega a ser surpreendente 
para ambientalistas, que, 
há tempos, em vão tentam 
alertar as autoridades das 
consequências avassaladoras 
do comportamento coletivo 
literalmente tóxico
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O LIXO DE UM, O TESOURO DE 
OUTROS?
Mesmo com o risco iminente 
de contaminação, populares 
disputam o lixo de lojas do 
Centro de Porto Alegre, embora 
especialistas apontem a casa dos 
bilhões, o sofrimento humano 
jamais será possível de calcular
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FLASH

QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA
Confira, através das lentes de Chico Pinheyro, as imagens  

de quem está fazendo o Rio Grande acontecer

Jennifer Nunes

GUSTAVO VICTORINO
O deputado estadual, durante visita aos estúdios da Masper TV, prestigia edição do CEO da empresa, Milton 
Mattana
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SANTA TEREZA
O diretor da Revista Em Evidência, Lucio Vaz; prefeita de Santa Tereza, Gisele Caumo; e assessora de 
comunicação Mônica
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ENTRE AMIGOS
Paulo Sergio Pinto, Lucio Vaz e Cadu Oliveira, encontram-se depois uma 
reunião informal na Masper TV
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FABIANO BRASIL
Seja nas manhãs de segunda a sexta, na Rádio Band, ou aos sábados, às 11 horas, na TV Band, Fabiano Brasil é 
sinônimo de informação de qualidade com muito conteúdo e descontração
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PRIMEIRO PROGRAMA NA MASPER TV
A deputada estadual Patrícia Alba com a produtora do Em Evidência na TV, Ana Hoffmann, logo após gravar o 
primeiro Em Evidência na TV, que vai ao ar todos os domingos, às 18 horas, na Masper TV

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA



62 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 101 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

FLASH

62 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 101 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

NO AR, O EM EVIDÊNCIA NA TV
O presidente da União dos Vereadores do Brasil, Gilson Conzatti, durante entrevista. Na imagem,  
Cláudio Andrade com a edição em que o pai do entrevistado, Adroaldo Conzatti, foi capa principal da  
revista Em Evidência
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Presidente da UVB

Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

GILSON CONZATTI
CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV
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Como funciona o projeto Legislativo 
na Escola?

É um projeto fantástico. A UVB vai 
nas escolas do Brasil e o nosso pla-
nejamento é chegar a 200 mil alunos, 
em 1.114 municípios do país. Nós 
estamos em todos os estados brasi-
leiros trabalhando. Levamos uma pa-
lestra e uma cartilha aos alunos, con-
versamos com eles e falamos sobre o 
papel do Poder Legislativo Munici-
pal. Na maioria dos lugares, que nós 
fomos e que participei, as pessoas 
achavam que a Câmara de Vereadores 
era um órgão ou um departamento da 
Prefeitura Municipal. E, não é. É um 
poder independente do Poder Execu-
tivo. Ele possui essa autonomia e in-
dependência, mas, ao mesmo tempo, 
busca que os dois poderes trabalhem 
em prol da comunidade. O Legislati-
vo tem a função principal de fazer as 
leis, votá-las no âmbito municipal, 
e fiscalizar os atos do Poder Execu-
tivo, que deve executar, inclusive o 
orçamento que a Câmara de Verea-
dores aprova, nas Leis de Diretrizes 
Orçamentárias. Quem vai executar a 
obra, fazer o asfalto, a pavimentação, 
a Unidade Básica de Saúde, a escola 
e a creche, é o Poder Executivo. En-
tão, a sociedade muitas vezes cobra 
do político, do Poder Legislativo, não 
entendendo as suas funções. Com o 
Legislativo nas Escolas, nós levamos 
essa informação e esse debate com 
os alunos. Eu tenho comentado que 
se conseguirmos atingir 2% desses 
alunos, nós teremos uma leva de jo-
vens pensando na política. Ela é a 
transformação da sociedade, através 
da boa política, pois não existe nova, 
nem velha. O que é a boa política? É a 

O programa Em Evidência na TV teve a honra de receber o principal nome 
do Legislativo Municipal do país. Gilson Conzatti é presidente da União dos 
Vereadores do Brasil (UVB) e nos contou como está qualificando as Câmaras 

de Vereadores de todo o país, a partir da inovadora Escola Legislativa, 
criada justamente por ele. Vereador no quinto mandato no município de Iraí, 

presidindo novamente a Câmara, o gaúcho de reconhecimento nacional também 
é idealizador da Marcha dos Vereadores, que leva mais de três mil vereadores a 

Brasília todos os anos. Confira a seguir, alguns trechos desta conversa

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV

atitude. Não interessa quantos man-
datos ou a idade que se tenha, o que 
importa é se tu tens atitude e espírito 
público. Então, se não pensarmos no 
coletivo, acima dos nossos interesses, 
nós nem merecemos estar na políti-
ca. O vereador tem um papel funda-
mental para ajudar a construir um 
município melhor. 

Em 2024, a União dos Vereadores do 
Brasil completa 60 anos de funda-
ção. Quais as principais conquistas 
que podemos destacar ao longo des-
ses anos? 

A UVB é uma das entidades mais tra-
dicionais do Brasil e do municipalis-
mo. Ela passou por altos e baixos, ao 
longo desses 60 anos. Hoje, nós esta-
mos num momento ótimo. A UVB foi 
fundada em 16 de novembro de 1964, 
na cidade do Recife, em Pernambu-
co, e ela buscou ao longo do tempo 
fortalecer o Poder Legislativo. Nós 
estamos cuidando dos interesses da 
sociedade. A principal mudança que 
a UVB teve ao longo do tempo é o 
pensamento de que nós somos trans-
formadores na sociedade, agimos 
pelo bem comum, para diminuir as 
diferenças e melhorar a qualidade de 
vida das pessoas. Então, esses são os 
grandes avanços. Considerando tam-
bém que nos unimos aos prefeitos 
nas demandas, em Brasília, e muita 
coisa se conquistou. Vou repetir aqui, 
a vida acontece no município. Só que 
o recurso continua em Brasília. É a 
discussão do pacto federativo que 
nós temos que avançar, que é uma 
luta difícil, como o arcabouço fiscal 
que precisamos pensar. Essa Reforma 
Tributária que fizeram, na verdade, 

continuou a mesma questão, ou seja, 
vamos arrecadar e levar para Brasília, 
depois vão lá os vereadores e pre-
feitos, com o pires na mão, atrás de 
uma emenda parlamentar. Então, são 
demandas que nós temos e estamos 
lutando.

Como estão os preparativos para o 
Congresso Nacional de Gestores e 
Legislativos Municipais que aconte-
ce em novembro?

Nós vamos comemorar os 60 anos 
da UVB, em Brasília, num grande 
encontro nacional, do dia 26 a 29 
de novembro. Homenagearemos os 
ex-presidentes que passaram e ve-
readores, vamos fazer uma grande 
confraternização do Poder Legislati-
vo Municipal brasileiro, mostrando a 
sua importância. O nosso Congresso 
será diferenciado. Nós vamos fazer 
um grande acontecimento dos 60 
anos dessa entidade tradicional que 
representa os 5.568 municípios do 
país. Em todas as cidades, nós temos 
uma Câmara de Vereadores, com no 
mínimo nove parlamentares. A UVB 
é a entidade que representa nacio-
nalmente todos os vereadores, vere-
adoras, assessores, enfim, todas as 
Câmaras Municipais do país. O vere-
ador é muito cobrado na sua cidade 
e bastante lembrado no período de 
eleição estadual e nacional, mas na 
hora de criar um Conselho Nacional 
Federativo, os Parlamentos não são 
chamados, só é convocada a parte do 
Executivo. Só que numa Câmara de 
Vereadores, a sociedade é represen-
tada praticamente em 100%. Numa 
prefeitura, o que ganhou ele vai ter 
um percentual do eleitor que o colo-
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“

”

O meu pai foi quatro vezes 
prefeito de Encantado, faleceu 
com 81 anos, em março de 
2021. Ele sempre dizia: “Eu não 
penso na próxima eleição. Eu 
penso na próxima geração
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cou como prefeito lá. A Câmara não, 
existe a situação, a oposição, todas as 
raízes partidárias e políticas, que par-
ticiparam de uma eleição. Então, esse 
entendimento que é a nossa grande 
luta ainda em Brasília O Congres-
so, vem buscar mais fortalecimento 
nesse sentido de mostrar que nós 
somos os transformadores da socie-
dade e que podemos ajudar o Brasil, 
também, com as decisões e a nossa 
expertise. Eu acho que se poderia 
aproveitar muito mais os homens e 
mulheres do Parlamento Municipal 
para fazer a diferença no país. 

Como foi a Marcha dos Gestores e 
Legislativos Municipais de 2024?

CAPA EM EVIDÊNCIA NA TV

Foi fantástico! Nós levamos o vice-
-presidente da República, Geraldo 
Alckmin, que foi pelo segundo ano 
consecutivo. O ano passado ele es-
teve na condição de presidente da 
República em exercício. No passa-
do, levamos o presidente Bolsona-
ro também. Nesse ano, tivemos em 
torno de 50 painelistas e dois temas 
principais, um deles é a questão da 
Comunicação, porque é diferente a 
comunicação política, da eleitoral. 
A comunicação política é para quem 
tem mandato, mostrar qual o benefí-
cio que está dando para a sociedade 
com a sua legislatura. Participaram 
vários nomes nacionais da Comu-
nicação brasileira e do Marketing. 

Teve também a questão jurídica das 
eleições, porque nessa eleição, mui-
tos se elegerão, mas não levarão. Vão 
cair, principalmente nesse momento 
agora, que é a pré-candidatura. Mui-
tos estão fazendo coisas que não po-
dem fazer, mesmo com essa abertura 
muito grande, existem restrições. 
E, eles vão cair por falta de cuidado 
jurídico, por isso que nós temos de-
batido muito com os vereadores, ao 
longo deste ano. Na Marcha, leva-
mos pessoas qualificadas para falar 
sobre a questão jurídica. Foram ad-
vogados especialistas, uma ministra 
e ex-ministros do TSE, para chamar 
a atenção dos vereadores, procu-
radores, advogados que vão traba-

“

”

A UVB é a entidade que 
representa nacionalmente todos 
os vereadores, vereadoras, 
assessores, enfim, todas as 
Câmaras Municipais do país. O 
vereador é muito cobrado na sua 
cidade e bastante lembrado no 
período de eleição estadual e 
nacional, mas na hora de criar um 
Conselho Nacional Federativo, os 
Parlamentos não são chamados
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lhar nas assessorias dos vereadores 
e presidentes de Câmara, sobre os 
cuidados que têm que ter na eleição. 
Outro assunto abordado foi o Fórum 
Nacional da Mulher Parlamentar, 
porque queremos fortalecer as mu-
lheres no poder, mostrando para os 
homens que é importante que elas 
estejam na política. As mulheres têm 
um potencial enorme, que muitas 
vezes os homens não querem acei-
tar, porque as acham inferiores, mas 
não são. Eu digo para elas, que mu-
lher não vota em mulher, se conside-
rar o número de eleitores, pois 52% 
do eleitorado brasileiro é feminino 
e nós só temos apenas 16% delas na 
Câmara Federal. Nas outras Câmaras 
não passa disso também. Eu acho 
que as mulheres têm um potencial 
enorme, sensibilidade, inteligência 
e uma forma diferente de agir pe-
rante as ações mais diversas dentro 
de uma Câmara, porque a mulher é 
diferenciada. Então, nós temos que 
valorizar isso e os homens que são 
inteligentes têm que estar próximos 
para aprender com elas, inclusive na 
política. 

Quais os principais pontos a serem 
debatidos no Seminário de Qualifi-
cação Legislativa?

A entidade UVB, através das nossas 
assessorias, entra para melhorar ou 
para dar o conhecimento. Agora, do 
dia 20 de julho a 05 de agosto tem o 
período das Convenções partidárias. 
Passadas as convenções, nós vamos 
chamar todos os candidatos a verea-
dor do município para fazer um cur-
so de qualificação para o candidato. 
Para ele saber o que vai falar na rua, 
para não dizer bobagem, porque ele 
é o líder, mas não tem a obrigação 
também de ter esse conhecimento. 
Então, nós vamos ajudar. E depois, 
como eu fiz em 2020, passando a elei-
ção, chamaremos os eleitos e faremos 
um novo trabalho, um curso para eles 
entenderem como funciona uma Câ-
mara de Vereadores. Ensinar como 
se portar, o Regimento Interno da 
Câmara, a Lei Orgânica, como apre-
sentar uma lei, indicação ou moção. 

O primeiro momento é geral, para 
mostrar o que é o Poder Legislativo 
e depois como ele funciona na práti-
ca. Inclusive, a UVB leva também nas 
regiões o curso, sem custo nenhum, 
porque nós queremos fortalecer a ci-
dadania. 

Como funciona a Procuradoria Es-
pecial da Defesa, Proteção e Direitos 
dos Animais?

Na Câmara de Iraí, nós criamos e isso 
é inédito, pois só existia no municí-
pio de Pato Branco, no Paraná, a Pro-
curadoria da Defesa Animal. Nesses 
últimos dias, já conseguimos uma 
tonelada de ração para ser distribu-
ída para a comunidade de Iraí. Então, 
se for possível, nós vamos fazer uma 
distribuição através da Secretaria da 
Assistência Social do Município e da 
Defesa Civil. O procurador é um vere-
ador, defensor da causa animal. Essa 
Procuradoria é muito interessante 
para o município. E, na medida que 
temos esse fórum de discussão, ele 
vai alimentar outras ações essenciais 
para o município. Por exemplo, nós 
possuímos o problema de castração, 
porque tem um número muito baixo 
que o município autoriza para fazer 
a cirurgia. Então, nós vamos fazer 
uma política de município para que 
tenha recurso no orçamento, porque 
a questão da defesa animal tem a ver 
com a saúde pública.  

O seu pai, Adroaldo Conzatti, tam-
bém foi capa da Revista Em Evidên-
cia, foi um político de relevância. 
Fale-nos um pouco sobre ele.

O meu pai foi quatro vezes prefeito 
de Encantado, faleceu com 81 anos, 
em março de 2021. Ele sempre dizia: 
“Eu não penso na próxima eleição. 
Eu penso na próxima geração”. E ele 
fez sempre ações pensando no futu-
ro e no amanhã das pessoas. O meu 
pai sempre falava do espírito público. 
Nós não merecemos estar na política 
se não pensarmos no cidadão. E ele 
sempre tinha outra frase também, 
que dizia: “A autoestima quando 
compartilhada é um bem que se mul-

tiplica”. Ele foi presidente da COHAB/
RS, no Governo Pedro Simon, porque 
fez uma ação em Encantado, na déca-
da de 80, realizando um mutirão de 
casas populares. Em 1987, foi chama-
do para o Governo Simon, ele tinha 
um projeto e recursos para fazer 100 
casas e construiu 600 em regime de 
mutirão, ou seja, cada cidadão ajuda-
va a construir a casa do vizinho. Ele 
tinha uma visão totalmente além do 
normal. Tanto que conseguiu fazer 
muita coisa como prefeito. Deixou 
um legado com certeza. 

Quais outras ações o senhor gosta-
ria de destacar na Câmara de Verea-
dores de Iraí?

Eu tenho o Espaço do Cidadão, onde 
possuímos computador e impressora 
para as pessoas usarem. E tem, tam-
bém, a nossa assessora jurídica, que 
presta consultoria para a sociedade 
todos os dias e para qualquer cida-
dão. Não assumimos nenhum pro-
cesso de ninguém, mas a orientação 
jurídica fornecemos, na Câmara de 
Vereadores de Iraí. O município tem 
em torno de sete mil habitantes, é 
pequeno, fica no Extremo Norte do 
Rio Grande do Sul e faz divisa com 
Santa Catarina. A nossa Câmara é 
protagonista e tem que ser. Nós es-
tamos promovendo o Planejar Iraí, 
inspirado no meu pai. Chamaremos 
a sociedade toda, estudantes, idosos, 
empresários, professores, servidores 
públicos e agricultores, para discutir 
o município. Que cidade queremos 
para daqui a um ano, dois, cinco ou 
dez anos? Vamos trazer o presidente 
da Associação Brasileira das Agências 
de Desenvolvimento, para coordenar 
esse trabalho. Depois colocaremos 
tudo no papel e entregaremos para 
os candidatos a prefeito, para que 
eles coloquem as ideias da sociedade 
nos seus planos de governo. Na me-
dida em que o candidato assuma um 
compromisso, será registrado na Jus-
tiça Eleitoral. Para que independente 
de quem seja o prefeito, ele assuma 
os compromissos que a sociedade en-
tendeu que são benéficos para o de-
senvolvimento do município. 
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Prefeita reeleita de Maçambará e  
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s mulheres só conquistaram o 
direito ao voto no Brasil, no dia 
24 de fevereiro de 1932, pelo 
Decreto 21.076, do presidente 

Getúlio Vargas. Através de muita luta, 
apenas um ano depois que houve a elei-
ção para a Assembleia Nacional Cons-
tituinte, elas puderam votar e serem 
votadas pela primeira vez. São apenas 
92 anos que se passaram, quando foi co-
gitada a presença da mulher na política. 
Antes dessa vitória, elas tinham que pe-
dir permissão para o marido para tudo, 
até mesmo para viajarem sozinhas. 
Dando um salto na história, vemos que 
muito se conquistou, mas ainda temos 
muito a conquistar. Seja na presidência 
do país, ou até mesmo na gestão dos Es-
tados e Municípios.

Segundo o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o Rio Grande do Sul elegeu nas 
últimas eleições municipais 38 prefei-
tas, alcançando um índice de apenas 
7,6%, somando com as vice-prefeitas, 
esse número cresce um pouco mais, 
para 51 mulheres no cargo. Ainda é 
muito pouco e a representatividade fe-
minina deveria ser maior, se pensarmos 
que 53% do eleitorado é feminino. 

Somos mais da metade da população 
brasileira, em torno de 51,13%, mas 
ainda estamos muito aquém do que 
merecemos. Vários mecanismos foram 
criados para inserir a mulher na política, 
como as cotas partidárias que determi-
nam que 30% das vagas são reservadas 
para o gênero feminino. Mesmo assim, 
ainda muitos partidos usam de subterfú-
gios para driblar essa conquista e utilizar 
mulheres como “laranjas”. Isso só atrasa 

A o processo de inserção da mulher nesse 
segmento da sociedade. É uma perda, 
pois temos a mesma sensibilidade e todo 
o potencial para criarmos e executarmos 
projetos importantes para o coletivo. 

Em 28 anos de fundação do município 
de Maçambará, só tivemos uma repre-
sentante feminina, parece pouco, mas 
é uma grande conquista, visto os dados 
acima relatados. O trabalho recebeu tan-
ta aprovação do povo da cidade que tive 
a satisfação de ser reeleita. Outro fato 
memorável é que o nosso Parlamento 
Municipal também é representado por 
mulheres, tendo na presidência e vice-
-presidência as vereadoras, Nara Alegre 
Piegas e a Rudiana Dilkin. São quatro 
cadeiras ocupadas na Câmara Municipal 
por mulheres, chegando quase à parida-
de tão almejada por todas nós. 

Atualmente, a Associação dos Muni-
cípios da Região da Fronteira Oeste 
(AMFRO) possui a sua terceira repre-
sentante do sexo feminino na presidên-
cia. Precisamos refletir que desde a sua 
criação em 23 de novembro de 1963, 
somente três mulheres ocuparam a pre-
sidência da Associação. Mas isso é um 
grande começo, haja vista o panorama 
de desigualdade de gêneros que possuí-
mos na política.   

Nossa presença é necessária na criação 
das políticas públicas, pois acompa-
nhamos no dia a dia as necessidades da 
criação dos nossos filhos e a gerência de 
nossas casas. Não queremos dominar o 
mundo ou impor a todos as nossas von-
tades. Só queremos ser ouvidas e poder 
contribuir para um mundo melhor.

“

”

Nossa presença é 
necessária na criação das 
políticas públicas, pois 
acompanhamos no dia 
a dia as necessidades 
da criação dos nossos 
filhos e a gerência de 
nossas casas. Não 
queremos dominar o 
mundo ou impor a todos 
as nossas vontades. Só 
queremos ser ouvidas e 
poder contribuir para um 
mundo melhor
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Deputada estadual 
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m um mundo em constan-
te transformação, a figura da 
mulher assume cada vez mais 
protagonismo. No cenário do 

empreendedorismo, essa força se torna 
ainda mais evidente, com o número de 
mulheres que decidem dar vida aos seus 
sonhos e construir seus próprios negó-
cios crescendo a cada dia. Entre elas, um 
grupo se destaca: as mulheres chefes de 
família.

Segundo o IBGE, em 2020, há 8,6 mi-
lhões de mulheres à frente de empreen-
dimentos no Brasil, com 49% delas tam-
bém sendo chefes de domicílio. Iniciar 
um negócio próprio é um caminho re-
pleto de obstáculos: acesso à educação 
financeira, conciliação entre trabalho e 
vida pessoal, autocobrança, etarismo, 
maternidade e crédito acessível.

A jornada das empreendedoras, espe-
cialmente aquelas que são chefes de 
família, permanece cheia de desafios. É 
inegável que a cultura ainda impõe bar-
reiras à ascensão da mulher no mundo 
dos negócios. A imagem do homem 
como líder e provedor ainda persiste, 
dificultando o reconhecimento das ha-
bilidades e competências excepcionais 
que as mulheres possuem. Embora as 
mulheres apresentem inadimplência 
menor que os homens, elas enfrentam 
mais dificuldades para acessar crédito. 
Já as chefes de família lidam com uma 
enorme carga de responsabilidades, 
dividindo-se entre gestão empresarial, 
doméstica e criação dos filhos. Essa so-
brecarga afeta diretamente sua saúde 
física e mental, evidenciando a necessi-
dade de suporte adequado da sociedade. 

A figura feminina é frequentemente su-
bestimada, tornando a falta de confian-
ça um entrave. A falta de apoio familiar 
é outra barreira significativa. Muitas 
vezes, essas mulheres não contam com 
uma rede de suporte que possa ajudá-
-las a equilibrar as demandas do negó-
cio e da família. A dificuldade de encon-
trar creches acessíveis e de qualidade 
para os filhos adiciona mais um desafio 
à longa lista que elas precisam superar. 

Os governos desempenham um papel 

E crucial nesse cenário. Iniciativas que 
promovam capacitação e ofereçam li-
nhas de crédito acessíveis são essenciais. 
Mulheres financeiramente independen-
tes têm maior capacidade de escapar de 
relacionamentos abusivos, uma questão 
que toca diretamente no combate à vio-
lência doméstica. Muitas permanecem 
com parceiros abusivos devido à depen-
dência financeira e emocional. Romper 
esse ciclo é vital, e o empreendedorismo 
pode ser uma ferramenta poderosa. 

Pensando nessas mulheres, criei o "Pro-
grama Mulher Chefe de Família Empre-
endedora", sancionado pelo governo do 
Estado. O programa visa promover a 
independência financeira das mulheres 
responsáveis por suas famílias, incenti-
vando o empreendedorismo feminino, 
fortalecendo a rede de apoio com parce-
rias públicas e privadas, oferecendo li-
nhas de crédito acessíveis, capacitando 
para o ambiente de negócios e promo-
vendo educação financeira.

 Mas, além de políticas públicas, pre-
cisamos também de uma mudança de 
mentalidade. Precisamos romper com os 
estereótipos e criar um ambiente mais 
propício ao desenvolvimento do poten-
cial feminino. Precisamos reconhecer 
que as mulheres chefes de família são 
a prova viva da capacidade feminina de 
superar obstáculos e construir um futuro 
melhor para si mesmas e para suas famí-
lias. Elas não só desafiam as normas so-
ciais, mas também abrem caminho para 
uma nova geração de mulheres empre-
endedoras que veem no empreendedo-
rismo uma forma de alcançar a indepen-
dência e transformar suas vidas.

“ “

”
”

Precisamos reconhecer 
que as mulheres chefes 
de família são a prova 
viva da capacidade 
feminina de superar 
obstáculos e construir 
um futuro melhor para 
si mesmas e para suas 
famílias

A figura feminina 
é frequentemente 
subestimada, tornando 
a falta de confiança um 
entrave
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ORGANOVITA, DESTAQUE 
EM SUSTENTABILIDADE

Produto gaúcho ganha prêmio em feira  
internacional de orgânicos

Tatiana Roesler

EMPRESAS RS

em da Serra Gaúcha o Desta-
que em Sustentabilidade, na 
2ª edição do Troféu Bio Brazil 
Fair | Biofach America Latina 

e Naturaltech Award, que reconhece 
produtos de excelência no mercado 
de alimentos, bebidas e suplementos. 
A Farinha de Maçã Orgânica da Or-
ganovita, feita com o subproduto da 
elaboração de suco e vinagre da fruta, 
levantou o prêmio de primeiro lugar, 
no evento, em São Paulo. Comandado 
pelo casal Luiz e Deomira Postingher 
e os três filhos, o negócio familiar atua 
há 28 anos com produtos 100% orgâ-
nicos e focados na saúde e segurança 
alimentar dos consumidores, sendo 
pioneira na extração e manufatura dos 
resíduos da produção de sucos e vina-
gres. A empresa gaúcha, com sede em 
Garibaldi (RS), atende todo Brasil e 
exporta para países como os Estados 
Unidos. “Neste momento que estamos 
atravessando no nosso Estado e saben-
do desde o início do nosso projeto a 
importância das práticas sustentáveis 
e do trabalho inovador que realizamos, 
nos sentimos fortemente agradecidos 
e muito orgulhosos da conquista e da 
visibilidade que ela representa”, afir-
ma a sócia diretora Bruna Postingher 
Accadrolli. De acordo com o Sebrae, 
o mercado de orgânicos deve crescer 
86,3% no Brasil até 2026, chegando a 
U$ 1,77 bilhão. 

A farinha de maçã chegou ao merca-
do para agregar fibras e compostos 
de elevada atividade antioxidante 
às receitas. Com sabor neutro, pode 
substituir parcialmente outras fari-
nhas em receitas com e sem glúten, 
contribuindo com uma textura leve e 
macia. “O produto é inovador e por ter 

V

elevado teor de fibras (52%), contendo 
antioxidantes, é aliada na prevenção 
de doenças e bom funcionamento in-
testinal”, complementa Bruna, que é 
também a nutricionista responsável 
pela empresa. 

 A Organovita faz um trabalho inovador 
sendo referência em upcycling e pionei-
ra na utilização das frutas inteiramente, 
reaproveitando os resíduos das frutas e 
as farinhas, de uva e maçã servem como 
referência para vários estudos sobre 
nutrição no Brasil. Também se destaca 
como única empresa nacional a produ-
zir o Óleo de Semente de Uva Orgânico. 

SOBRE A ORGANOVITA
A produção iniciou na cidade de Gari-
baldi (RS), em 1996, com o Suco de Uva 
Orgânico da marca Uva’Só, que se tor-
nou referência nacional no segmento. A 
partir de 2019, surge a Organovita com 
a mesma filosofia de produzir uma am-
pla variedade de alimentos saudáveis e 
orgânicos, de verdade, cuidando da nos-
sa comunidade e do meio ambiente. O 
grupo conta também com a marca Or-
ganobio, presente em redes de lojas em 
todo o Brasil. Além disso, fornece pro-
dutos para marcas de terceiros (Private 
Label), refletindo confiança e qualidade 
na produção.

EXPANSÃO
O grupo conta também com a marca Organobio, presente em redes de 
lojas em todo o Brasil. Além disso, fornece produtos para marcas de 
terceiros (Private Label), refletindo confiança e qualidade na produção

DIVULGAÇÃO
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Jornalista, Mestre em Ciência Política, atuante em movimentos 
políticos de direita, tem opinião forte, coragem para falar a 
verdade contra a corrupção e defender a liberdade. Em seu 
primeiro mandato já demonstrou que tem força e vontade de 
melhorar Porto Alegre. Conheça a vereadora Fernanda Barth

Patricia Cruz
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CAPA ENTREVISTA

Como você se enquadra no espectro 
político e o que defende?

Eu me considero uma política liberal-
-conservadora, dentro do espectro 
ideológico da direita. Meu manda-
to é centrado na defesa dos direitos 
fundamentais à Vida, Propriedade e 
Liberdade, três pontos que têm sido 
constantemente atacados na nossa 
sociedade, onde uma parcela do Ju-
diciário, aliada com a esquerda, tenta 
relativizar direitos. Vejo também que 
a interpretação subjetiva aplicada a 
determinadas leis, muitas vezes so-
bre o viés da agenda Woke e Progres-
sista, traz uma tremenda insegurança 
jurídica e corrói o sistema democráti-
co, a separação entre os poderes e a 
verdadeira democracia. Entendo que 
as leis devem ser iguais para todos os 
brasileiros, independente de classe, 
raça, sexo ou crença.

Precisamos de um pacto de legalida-
de, onde se volte a respeitar as leis de 
forma clara, objetiva e universal. Os 
pobres e os mais vulneráveis são os 
que mais sofrem com isto, pois vivem 
muitas vezes em áreas conflagradas 
pelo crime, sendo suas principais ví-
timas.

Me preocupa muito ver as liberdades 
individuais cada vez mais restritas e 
uma concentração de poder cada vez 
maior. E isto se aplica a vários países 
também. Talvez estejamos presen-
ciando uma resposta eleitoral a estes 
abusos, as pessoas estão acordando e 
rejeitando o progressismo, o marxis-
mo e seus resultados de destruição 
econômica e social, através da eleição 
de governos de direita e centro-direi-
ta em vários países, como na Itália, 
na Argentina, na França, em Portugal 
e ao que tudo indica nos EUA, com a 
volta de Trump este ano, favorito em 
todas as pesquisas.

Entre tantos projetos, explique como 
funciona a lei de sua autoria sobre o 
cabeamento na cidade?

A Lei nº 13.402/22 prevê a substituição 
de cabeamento subterrâneo e deter-

“

”

Temos que combater a impunidade e a 
bandidolatria, onde acaba se glamourizando o 
crime e tratando o criminoso como "vítima do 
sistema". Isto, aliado a altas doses de corrupção, 
é que trazem o caos social, insegurança e 
violência para o nosso país

FILIPE OLIVAR
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mina o prazo de 15 anos para que as 
empresas alterem as instalações. Além 
disso, estabelece que novos empreen-
dimentos sejam nessa modalidade. O 
principal foco é acabar com a poluição 
visual, melhorar os aspectos e a saúde 
das árvores, reduzir o roubo de fios e 
cabos e também as quedas de energia 
causadas por tempestades e vendavais.

O que a senhora acha sobre o uso de 
linguagem neutra nas escolas?

A linguagem neutra é como gíria, não 
é português. Dificulta o uso de con-
cordância nominal, plural, organiza-

“

”

Hoje temos uma democracia extremamente fragilizada 
onde se trata segmentos da sociedade de forma 
diferente e que se tenta impetrar a censura, restringindo 
e atacando a liberdade de expressão, de opinião, a 
liberdade econômica, o direito de ir e vir, de empreender, 
de plantar, através de canetaços monocráticos e 
decisões inconstitucionais e tiranas

FILIPE O
LIVA
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ção gramatical das frases e textos. 
Prejudica a fala e o entendimento, 
principalmente para os disléxicos e 
os autistas. Interfere na estruturação 
do pensamento lógico e na cognição. 
Portanto, não deve ser ensinado nas 
escolas e nem usado pelos professo-
res. A Lei nº 13.154/22, de minha au-
toria, proíbe o uso dessa linguagem 
na grade curricular, material didático 
das escolas e nas repartições públicas 
municipais. 

Quais as vantagens do Homeschooling?

COM TRÊS GRANDES 
REFERÊNCIAS 
Ex-presidente, Jair Bolsonaro e 
os deputados federais, Ubiratan 
Sanderson e Tenente-Coronel 
Zucco

CAPA ENTREVISTA
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Considero o Homeschooling ou, em 
português, Educação Domiciliar, um 
direito natural da família. É uma mo-
dalidade de ensino onde os pais en-
sinam os filhos em casa através da 

contratação de tutores ou através da 
dedicação dos próprios pais. A moda-
lidade é permitida e muito comum em 
mais de 60 países e bastante utilizada 
quando as crianças possuem neces-

sidades especiais, altas habilidades 
ou quando os pais não consideram a 
qualidade do ensino nas escolas satis-
fatório. Eu trabalho por esta causa há 
muito tempo e pelo direito das famí-
lias educadoras ensinarem seus filhos. 
Conheço várias que fazem um trabalho 
excelente e os filhos estão bem instruí-
dos, com uma gama de conhecimentos 
que fica muito acima do que as escolas 
usuais ofertam. Vejo que quem mais 
persegue a liberdade dos pais é a es-
querda, que tem uma interpretação 
completamente equivocada que as 

“
”
Precisamos de um pacto de legalidade, onde se volte a 
respeitar as leis de forma clara, objetiva e universal
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crianças precisam de educação estatal 
niveladora (geralmente por baixo). Eles 
acham que o direito do Estado sobre a 
educação das crianças se sobrepõe ao 
direito dos pais e muitas vezes veem 
as famílias como incapazes de criar e 
educar seus próprios filhos da melhor 
forma. Na verdade, vejo isto tudo como 
cortina de fumaça para uma tentativa 
de manter todos reféns de uma edu-
cação cada dia mais precária e doutri-
nadora, onde uma agenda esquerdista 
é imposta às famílias de uma forma 
completamente antidemocrática e to-
talitária. Em Porto Alegre, eu aprovei 
a Lei que regulamentava o Homes-
chooling, e ela funcionou muito bem 
durante um ano, dando liberdade às 
famílias que optaram por ela até que 
foi derrubada por uma ação nefasta 
de militantes esquerdistas junto ao 
Judiciário. Ainda sobre essa temática, 
defendo uma educação livre de ideo-
logias e sou autora na Câmara Muni-
cipal da Frente Parlamentar Contra 
a Doutrinação Ideológica nas escolas  
em Porto Alegre. 

Fale um pouco mais sobre as suas 

proposições na Câmara de 
Porto Alegre.

Tenho muito trabalho e 
ações importantes para 
Porto Alegre, resumindo 
posso citar recursos em 
emendas impositivas e três 
projetos. Já destinei mais 
de R$ 1 milhão em emen-
das impositivas para os 
Hospitais e postos de saú-
de. Para melhorias na área 
rural, foram R$ 1,7 milhão 
em emendas. Pensando 
nessa região, sou autora 
da lei de desburocratiza-
ção da produção de queijo 
artesanal que contribui na 
segurança jurídica dos pro-
dutores.

A Lei nº 13.030/22, de mi-
nha autoria, prevê distan-
ciamento mínimo entre 
comércio e ambulantes, va-
lorizando os empreendedo-

res que geram empregos e impostos 
ao município.

A Lei das mesas e cadeiras foi feita 
para permitir, sem burocracia, que o 
comércio possa colocar mesas e ca-
deiras nas calçadas, respeitando a 
legislação, podem ampliar seus espa-
ços e ainda ajudam a tornar a cidade 
mais viva e moderna.

A senhora já definiu qual candidato 
apoiará nas eleições de Porto Alegre? 

“

“

”

”

Acompanhamos a situação 
das chuvas e depois as cheias 
nos municípios do interior, 
principalmente nos municípios 
da Serra que tem grande 
influência sobre a bacia do 
Guaíba. Focamos nas medidas 
para conter que novas cheias 
aconteçam, como a cobrança 
do Estado para o plano de 
dragagem e desassoreamento 
do Rio Guaíba e afluentes

Em Porto Alegre eu aprovei a Lei que regulamentava 
o Homeschooling, e ela funcionou muito bem durante 
um ano, dando liberdade às famílias que optaram por 
ela até que foi derrubada por uma ação nefasta de 
militantes esquerdistas junto ao Judiciário

O Melo, com certeza. Meu partido vai 
indicar o vice da chapa e eu, como lí-
der do PL na Câmara de Vereadores, 
vejo que este governo foi o melhor 
que tivemos nos últimos 50 anos.

Como estão os trabalhos da Frente 
Parlamentar da Orla do Guaíba? 

Sobre a Frente Parlamentar da Orla do 
Guaíba, centramos o debate no primeiro 
ano da Frente sobre a questão da desbu-
rocratização da dragagem e desassore-
amento das hidrovias e do incremento 
no transporte de passageiros, de cargas 
e esportes náuticos, com a colocação 
de pieres públicos e novos complexos 
com infraestrutura dentro e fora da 
água, para geração de empregos e ren-
da na orla. Agora, depois da enchente 
de setembro de 2023 concentramos 
o debate na necessidade urgente de 
enfrentarmos o problema dos nossos 
rios, assoreados como veias entupidas, 
onde nem peixes, os pescadores en-
contram mais, promovemos o debate 
sobre o desassoreamento e dragagem 
durante a Reunião Extraordinária da 
Frente Parlamentar da Orla buscando 
soluções para a retirada imediata da 
areia que está acumulada sobre os mu-
nicípios atingidos e destacamos a res-
ponsabilidade constitucional da União 
sobre os investimentos que precisam 
ser feitos no sistema de contenção de 
cheias e enchentes do RS. Relembra-
mos do projeto que foi apresentado em 
2014, com a modernização e conclusão 
do sistema que deveria ter sido coloca-
do dentro do PAC do Governo Dilma e 

CAPA ENTREVISTA
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que acabou engavetado. Junto a essa 
luta, contamos com o apoio do de-
putado federal Sanderson, que está 
tramitando no Congresso Nacional, 
o Projeto de Lei 2001/24, que auto-
riza a concessão imediata de licença 
de dragagem para extração de areia e 

cascalho dos leitos de rios que com-
põem as bacias hidrográficas do RS. 
Seguiremos trabalhando para encon-
trar soluções nessa demanda.

E por fim, quais os seus planos para 
2024? 

Concorrer à reeleição para vereadora 
para defender o que considero mais 
importante: a melhora da nossa ci-
dade e da qualidade de vida de todos 
que aqui moram. Deixo um convite 
para acompanharem o meu trabalho 
nas redes sociais: @fefebarth.

A
LEX RO

C
H
A
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RECONSTRUÇÃO EM EVIDÊNCIA
Prefeitos que compõem a AMESNE, Associação dos Municípios  

da Encosta Superior do Nordeste, estiveram presentes em encontro  
que aconteceu recentemente nas dependências da Univates,  

Universidade do Vale do Taquari, em Lajeado

Edição: Patricia Cruz

AMESNE

e acordo com a apresentação de 
Ziulkoski, dos 476 Municípios 
gaúchos afetados pela tempes-
tade deste ano, 189 enviaram 

informações por meio do sistema fede-
ral do Ministério da Integração e do De-

D senvolvimento Regional (MIDR). 

Pesquisa da entidade mencionada 
pelo presidente da CNM aponta que 
68% dos entes municipais não rece-
beram recursos da União ou do Es-

tado para ações de prevenção. Além 
disso, o estudo mostrou que apenas 
dois em cada dez Municípios se con-
sideram preparados para enfrentar 
anormalidades Mais 2,5 mil não têm 
estrutura de Defesa Civil. “Prevenção 
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•	Avaliação dos danos, o que 
chegou e se chegou ajuda 
aos gestores e necessidades 
imediatas de cada Município;

•	Estratégias para a obtenção de 
recursos;

•	Parcerias entre Municípios 
para otimização de recursos e 
esforços;

•	Definição de ações emergenciais 
e estruturantes;

•	Medidas de prevenção e
•	Pautas prioritárias junto ao 

O encontro abordou pautas como:

governo federal e ao Congresso 
Nacional que têm impacto direto e 
imediato aos Municípios gaúchos. 

Visando o que pode ser feito 
ainda no ano vigente, 2024, os 
participantes expuseram quais 
as dificuldades encontradas 
no processo de recuperação e 
desenvolvimento das cidades 
afetadas diretamente e 
indiretamente pela catástrofe das 
chuvas.

UNIDOS PELO RIO GRANDE
Nomes das áreas técnicas e
políticas do municipalismo
participaram do evento na
Univates que analisou a nova
realidade do RS

é zero. Tem um fundo de 1969 e cir-
culou zero de recursos”, reclamou.

Segundo o presidente da Amesne e 
prefeito de Guaporé, Valdir Fabris, a 
união é imprescindível: “A nossa resi-
liência deve ser manifestada através 
de uma relação ainda mais restrita 
entre as associações municipalistas, 
a Famurs e a CNM, Mais do que nun-
ca, devemos unir forças deixando de 
lados diferenças políticas e atuando 
juntos pensando única e exclusiva-
mente no povo gaúcho”.

Para o palestrante e CEO da CDP, 
Gladimir Chiele é hora de muito tra-
balho: “A recuperação será longa e 
penosa, mas o poder público, através 
da Famurs e das associações de mu-
nicípios, dará continuidade ao traba-
lho heroico de milhares de voluntá-
rios que foram gigantes no início do 
desastre.” concluiu.
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A Associação dos Municípios do Centro Serra 
(AMCSerra), fundada em 08 de fevereiro de 
2001 e sediada na Prefeitura Municipal de 
Sobradinho, é um marco no municipalismo 
brasileiro. A entidade não só congrega 
prefeitos, mas também é o centro de debates 
para a consolidação de um municipalismo 
forte e eficaz. A AMCSerra se dedica à 
defesa de um municipalismo moderno e 
autossuficiente, oferecendo suporte em 
questões legais e outros setores essenciais. 
Além disso, facilita o acesso a financiamentos 
para a compra de terras, fomentando o 
desenvolvimento sustentável da região.

EXPEDIENTE:
Idealização Textos e Fotos 
SECOM/Prefeituras
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ARROIO DO TIGRE
AMCSERRA

rroio do Tigre é um muni-
cípio localizado na Região 
Centro Serra, distante 246 
km da capital Porto Alegre. 

Com uma agricultura pujante, o mu-
nicípio é conhecido como o “Celeiro 
do Centro Serra”, com uma produção 
diversificada, que tem sua base na 
produção de fumo. O município é o 
maior produtor da variedade Burley, 
estando ainda entre os primeiros 15 
primeiros municípios do Brasil, na 
produção total de fumo. 

Além das culturas de soja, milho e fei-
jão, Arroio do Tigre se sobressai ainda 
no setor de agroindústrias familiares 
com destaque para as agroindústrias 
Hermes e Mohr, premiadas na 45ª e 
46ª Expointer, em 2022 e 2023, com 
classificações em primeiro lugar. No 
setor industrial e comercial, o muni-
cípio desponta no setor calçadista, 
moveleiro e de metalurgia, que vêm 
gerando empregos e rendas para a po-
pulação, ampliando a base tributária 
do Município. O Distrito Industrial, 
em fase de implantação com área to-
tal de 200.000,00m², dividido em 53  
lotes, com tamanhos variados entre 
2.400,00m² e 5.000,00m², tem a fina-
lidade de atrair novos empreendimen-
tos no município.
 
Nos eventos, destacam-se a Expoti-
gre; a Festicarp – Feira do Peixe, Pro-
dutos Coloniais e Artesanato; a Festa 
do Colono e do Motorista e o Festi-
val de Cucas, Carnes e Chopp. Nos 
eventos gastronômicos várias festas 
típicas ocorrem ao longo do ano, nas 
comunidades, com destaque para o 
“Essen Und Tanzen”, que simboliza 
a cultura e a gastronomia germânica. 
Destaque também para a Olimpíada 
Rural, um dos maiores eventos do 
Brasil no gênero, em sua 40ª edição 
neste ano. 

No seu terceiro mandato, o prefeito 
Marciano Ravanello e o vice Vander-

A lei Hermes, vêm imprimindo um rit-
mo acelerado em todos os setores. 

Na Saúde, merecem atenção as 
construções da Farmácia Municipal 
(208m²) e de uma UBS nova (415m²) 
e a ampliação de uma UBS (65m²), 
para melhor oferta dos serviços de 
Saúde à população.

Na Educação, destaque para a cons-
trução de dois novos prédios, para 
a Educação Infantil (1.239m²) e um 
para Ensino Fundamental (854m²), 
além da reforma e ampliação de ou-
tras escolas para atender todos os 
alunos da rede municipal.

E na Assistência Social, a construção 
do novo prédio, com 165m², onde fun-
ciona o CRAS, além da manutenção da 
estrutura onde funcionam os demais 
serviços administrativos da Secretaria. 

Como medidas administrativas de 
impacto, citam-se ainda a revisão e 
atualização da planta genérica de va-
lores, para melhoraria da arrecadação 
própria do município; a troca da ilu-
minação pública urbana por lâmpa-
das de LED; a ampliação da frota de 
maquinário da Secretaria de Obras, 
sendo 14 aquisições entre veículos, 
caminhões, escavadeiras e outros 
equipamentos, para melhoria das es-
tradas municipais; o aumento da fro-
ta municipal da Saúde (14 veículos) e 
da Educação (nove veículos), além da 
pavimentação de 41 ruas, com um to-
tal de 100.710m² de calçamento.

O prefeito Marciano Ravanello, um 
defensor do municipalismo e da au-
tonomia administrativa e financeira 
dos municípios, entende que a Admi-
nistração Pública deve se profissio-
nalizar e adotar padrões da iniciativa 
privada, sem esquecer sua finalidade 
institucional sendo a prestação de 
serviços públicos, a mais importante 
de todas.

CRESCIMENTO EXPONENCIAL
No seu terceiro mandato, o 
prefeito Marciano Ravanello e 
o vice Vanderlei Hermes vêm 
imprimindo um ritmo acelerado 
em todos os setores. Ravanello 
é novamente, o presidente da 
Amcserra
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CERRO BRANCO
AMCSERRA

erro Branco está a 204 km de 
Porto Alegre e é um município 
conhecido pelas suas belezas 
naturais, em especial a Pedra 

Branca, a qual dá o nome à cidade.

O prefeito Edson Joel Lawall, nesta 
atual gestão, apresenta aos muníci-
pes a seriedade e a evolução de no-
vos paradigmas da Administração 
Municipal. Em tempo de mudanças 
e para municípios pequenos como 
Cerro Branco, é fundamental o pla-
nejamento para alavancar o processo 
e proporcionar qualidade de vida à 
população.

Todos os setores passaram por mudan-
ças e a gestão precisa acompanhar e 
caminhar para melhorar sempre.

Muitas áreas avançaram, principal-
mente na infraestrutura e reformas 
nos prédios públicos de todas as Se-

C cretarias, melhorando e aprimorando o 
atendimento à população.

Uma Administração marcada por diver-
sas obras e melhorias, principalmente 
às quais estão beneficiando a nossa po-
pulação, destacamos algumas delas:
•	Na Saúde, foram adquiridos novos 

veículos, em especial, uma Van 0 
Km, com acessibilidade, reforma 
na UBS 1 e na UBS 2, mais médicos 
atuando no Município, entre outros 
diversos benefícios.

•	Na Educação ocorreram melhorias 
significativas no desempenho dos 
alunos da rede pública municipal, 
mediante projetos com parcerias, 
que beneficiam os estudantes.

•	Nas Obras, destaques para as re-
formas em escolas, novas pontes, 
melhorias nas estradas do interior 
do Município, repavimentação da 

Avenida 12 de Maio (orçada em cer-
ca de um milhão e meio de reais), 
entre outras que já foram concluí-
das.

•	Na agricultura, com maquinário 
sempre trabalhando para o povo.

•	No Desporto, Turismo e Cultura, re-
forma da Praça Coronel José Weber, 
Projeto do Lago, reforma no ginásio 
de esportes, uma antiga reivindica-
ção da comunidade.

“Digo que para governar é preciso ter 
responsabilidade e coragem, pois en-
frentamos diversos problemas, mas 
que, com muito trabalho e dedicação, 
conseguimos solucioná-los. Estou à 
frente da Administração Municipal 
de Cerro Branco para trabalhar para o 
povo, e digo, que seguirei dando o meu 
melhor para fazer isso” – prefeito Ed-
son Joel Lawall.

BELEZAS NATURAIS
Cerro Branco está a 204 km de Porto Alegre e é um Município conhecido pelas suas belezas naturais, em 
especial a Pedra Branca, a qual dá o nome à cidade
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ESTRELA VELHA

anhado pelo Rio Jacuí, o mu-
nicípio de Estrela Velha tem a 
agricultura como base de sua 
economia. Com pequenos, mé-

dios e grandes produtores, a plantação 
de soja, tabaco e milho, bem como a 
produção de leite, gado de corte e trigo, 
se destacam entre as atividades que ge-
ram emprego e renda para a população.

O poder público municipal também 
vem fomentando o desenvolvimento 
e o fortalecimento da agricultura fa-
miliar. São investimentos em correção 
do solo, melhoria das propriedades 
rurais, incentivo a novas formas de 
cultivo e capacitação dos agricultores.

O prefeito de Estrela Velha, Alexan-
der Castilhos, afirma que o município 
projeta crescer através do investi-

B mento na agricultura e na manuten-
ção do jovem no campo. “Temos três 
empresas fortes que trabalham com 
agricultura no município: uma se-
menteira, uma cerealista e, também, 
uma cooperativa. Nossa força é total-
mente agrícola. Estamos investindo 
em diversificação e no apoio aos nos-
sos produtores”, ressalta.

A capacidade turística do município 
também é uma vertente que vem sendo 
explorada. Estrela Velha tem um gran-
de potencial devido às suas belezas na-
turais, além de gastronomia variada.

Entre as principais atrações, o mu-
nicípio conta com a Cascata do Es-
pinilho, com aproximadamente 65 
metros de queda d’água; a Cascata 
das Bicas, que tem uma queda d’água 

com cerca de 60 metros; a Cascata 
dos Baios, que tem em torno de 20 
metros; e a Cascata dos Palmas, com 
uma queda de 15 metros. Há ainda 
o lago da Barragem Itaúba, na divi-
sa com Pinhal Grande, cercado por 
paisagens naturais e características 
arquitetônicas originais, onde são re-
alizados passeios náuticos, trilhas e 
pesca de lazer.

Além dos pontos turísticos, Estrela 
Velha conta com gastronomia que 
valoriza a cultura e a etnia da popu-
lação local, como cafés coloniais das 
culinárias alemã e italiana. Entre os 
eventos gastronômicos também es-
tão os festivais das cucas e carnes, da 
laranja e do frango caipira, o almoço 
das massas, o jantar italiano e as tra-
dicionais festas das comunidades.

POTENCIAL PROCEDENTE DO TURISMO E DO CAMPO
Além dos pontos turísticos, Estrela Velha conta com gastronomia que valoriza a cultura e a etnia da população 
local, como cafés coloniais das culinárias alemã e italiana. Entre os eventos gastronômicos também estão 
os festivais das cucas e carnes, da laranja e do frango caipira, o almoço das massas, o jantar italiano e as 
tradicionais festas das comunidades
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IBARAMA
AMCSERRA

barama tem sua origem no Tupi-
-guarani, que significa “Terra das 
Árvores”, é destaque no cultivo 
das sementes crioulas, se desta-

cando pela realização da Festa Esta-
dual do Milho Crioulo (FEMICI). 

Considerada o berço da imigração ita-
liana no Centro Serra, sendo consti-
tuída, em um primeiro momento, por 
imigrantes e descendentes alemães. 

Com o passar do tempo foram che-
gando imigrantes de outras origens, 
os quais, foram sempre bem acolhi-
das, formando assim, a atual popu-
lação, que possui um espírito em-
preendedor, em busca constante do 
progresso local e regional. 

I No dia 20 de setembro de 1987, ocor-
reu a consulta plebiscitária, votan-
do na sua grande maioria a favor da 
emancipação, da antiga Vila Ibarama. 
No dia 15 de dezembro de 1987, criou-
-se o município de Ibarama, sendo 
que no dia 1º de janeiro de 1989, foi 
implantada a primeira Gestão Admi-
nistrativa deste município.

Com cerca de 4.000 habitantes, Iba-
rama segue desenvolvendo suas ati-
vidades agrícolas. Além de se des-
tacar na produção de sementes de 
milho crioulo, é no tabaco e no cul-
tivo da soja que o município baseia 
sua economia. Gado de corte, plantio 
de milho, feijão, mandioca e batata-
-doce, entre outras culturas, também 

representam fonte de renda para 
muitos moradores. Além disso, novas 
agroindústrias aquecem o mercado. 
Entre elas estão a produção de mas-
sas, bolachas, melado e mandioca, 
bem como vinícolas e cachaçarias ar-
tesanais. 

Ibarama município hospitaleiro, que 
guarda e preserva muitas histórias, 
terra de muito trabalho, religiosida-
de e preciosidades, como as tantas 
belezas naturais, como a Cascatinha 
na localidade de Lajeado da Gringa, 
o mirante localizado na localidade 
de Cerro Preto, o Alegue situado no 
Lajeado da Gringa, como também a 
Igreja Matriz São Paulo Apóstolo, en-
tre outras. 

TERRA DAS ÁRVORES
Ibarama município hospitaleiro, que guarda e preserva muitas histórias, terra de muito trabalho, religiosidade 
e preciosidades, como as tantas belezas naturais, como a Cascatinha na localidade de Lajeado da Gringa, uma 
das belezas naturais da “Terra das árvores”
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LAGOA BONITA 

Joia do Centro do estado, 
como diz a letra do seu hino, 
está localizada a 240 km de 
Porto Alegre. Lagoa Bonita 

do Sul é um pequeno, mas promissor 
município de pouco mais de 2.250 
habitantes e que se desenvolve a 
olhos vistos.

Dono de um dos Centros Administrati-
vos mais belos do Estado, o município 
conta agora também com uma nova 
Unidade Básica de Saúde, construída 
para assegurar aos servidores um espa-
ço amplo e em condições para que a po-
pulação continue buscando uma ótima 
qualidade na prestação deste serviço.

Recentemente, recebeu o tão espe-

A rado acesso asfáltico, foram anos de 
luta contínua para que essa reivin-
dicação fosse priorizada. Para que a 
obra ficasse ainda mais eficiente, La-
goa Bonita fez a ligação entre o as-
falto e a pavimentação do perímetro 
urbano. Assim, ao chegar no municí-
pio, não há mais poeira de estrada e 
ainda você encontrará um lindo pór-
tico, construído, e que valoriza ainda 
mais a cidade e o turismo.

Nas escolas o currículo está voltado 
em atender as normativas da BNCC e 
a desenvolver habilidades através dos 
diversos projetos desenvolvidos no 
turno inverso e por meio de parcerias 
com entidades, focando na constru-
ção de cidadãos conscientes da sua 

participação no progresso do municí-
pio nas suas mais diversas áreas.

A agricultura, base da economia lo-
cal, tem na cultura da soja e do fumo 
suas principais fontes de renda. Para 
isso, o Município disponibiliza de di-
versificado maquinários para atender 
as demandas do agricultor, dentro e 
fora da propriedade, além de progra-
mas que apoiam e fomentam a me-
lhoria da qualidade do solo e da ge-
nética diversificada da pecuária local.

Ao completar recentemente 28 anos 
de emancipação e 24 de administra-
ção, o município está de parabéns por 
estar no rumo do progresso e do de-
senvolvimento.

NO RUMO CERTO
Dono de um dos Centros Administrativos mais belos do Estado, o município conta agora também com uma 
nova Unidade Básica de Saúde, construída para assegurar aos servidores um espaço amplo e em condições 
para que a população continue buscando uma ótima qualidade na prestação deste serviço



90 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 101 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

LAGOÃO
AMCSERRA

agoão é um município distante 
240 km da Capital Porto Ale-
gre, tem como base da econo-
mia a agricultura e a pecuária. 

Localizado na microrregião Centro 
Serra vem se destacando na região 
pelo seu crescimento e desenvolvi-
mento em várias áreas. A expansão 
de áreas destinadas à agricultura e 
aumento da produção agrícola, prin-
cipalmente na área de grãos, vem 
melhorando os índices de arrecada-
ção, além da produção de grãos como 
soja, tabaco, pecuária e produção 
leiteira figuram entre os principais 
produtos que mantêm os bons índi-
ces de desenvolvimento. E para poder 

L atender à demanda do crescimento, 
se desenvolve também o comércio e 
a prestação de serviços, que têm in-
vestido em ampliação e qualificação. 
O município, inclusive, vem atraindo 
a atenção de empreendedores e de 
grandes redes ligadas a lojas e coope-
rativas de grãos.

Enquanto isso, os lagoenses continu-
am sonhando com um acesso asfál-
tico. A expectativa, no entanto, é que 
o desejo se realize em breve, já que o 
trecho Lagoão-Segredo, via ERS-347, 
passa pelo período de preparação da 
base para pavimentação. Ao mesmo 
tempo, está em andamento a constru-

ção da ponte sobre o Rio Pardo, que 
dará acesso à RSC-153, fruto de uma 
parceria com o município de Gramado 
Xavier. Outro ponto que tem sido tra-
balhado pela Administração Municipal 
é a identidade de Lagoão como tradi-
cionalista, campeira e hospitaleira. A 
partir da realização de grandes eventos 
na área, o território tem sido lembra-
do como Vertente do Tradicionalismo. 
Isso pela proximidade da cidade com 
a nascente do Rio Lagoão e também 
pela existência, dentro da área urba-
na, de uma vertente denominada Água 
do Santo Monge. Segundo moradores 
mais antigos, ela teria propriedades 
medicinais e curado muitas pessoas.

LAGOÃO DESPONTA NO CENTRO-SERRA
O prefeito Cirano de Camargo que está no seu segundo mandato, sendo o último, um mandato de consenso 
investiu muito na infraestrutura do município, realizando obras que sempre foram muito demandadas pela 
comunidade local, como a construção de um ginásio municipal e uma praça central que mudou a imagem do 
centro de Lagoão
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NOVO CABRAIS

Prestes a completar seu se-
gundo mandato à frente da 
Prefeitura de Novo Cabrais, 
Leodegar Rodrigues, acom-

panhado do vice-prefeito Larri Scho-
enfeld, desempenha uma gestão 
pautada em ações e projetos compro-
metidos com o desenvolvimento in-
tegral do município e o bem-estar da 
comunidade.

Quando decidiu entrar para a polí-
tica, Leodegar Rodrigues tinha uma 
pretensão: trabalhar para que as po-
líticas públicas chegassem aos cida-
dãos, diante de suas necessidades. 
“Percebi que muitas pessoas necessi-
tavam deste auxílio e que eu poderia 
ajudar através da política”, relembra. 

Ao avaliar os últimos quatro anos de 

P governo, Leodegar ressaltou o pro-
gresso que Novo Cabrais tem expe-
rimentado em diversos setores, com 
destaque para a infraestrutura. Essa 
medida reflete em obras na cidade e 
no interior, bem como a pavimenta-
ção da Avenida 28 de Dezembro, cuja 
conclusão é uma das prioridades até 
o término de seu atual mandato. 

Na esfera educacional, o prefeito 
orgulha-se dos avanços realizados, 
incluindo projetos inovadores como 
música, robótica e agroecologia, além 
da inauguração do polo e-Tec do IF-
Sul, que representa um marco histó-
rico para a educação cabraisense.

O prefeito também segue empenha-
do na busca de recursos, obtendo, 
somente para a saúde, mais de R$ 2 

milhões para a aquisição de veícu-
los, equipamentos e serviços básicos. 
Este montante é fruto de articulação 
política e viagens a Brasília–DF. 

Além disso, Leodegar demonstrou 
seu compromisso com a saúde finan-
ceira do município, garantindo recur-
sos para as necessidades e cumprindo 
todas as obrigações em dia. Ao longo 
dos três primeiros anos de gestão, 
efetuou, junto da Administração Mu-
nicipal, uma economia de mais de R$ 
3 milhões aos cofres públicos. 

“Acredito firmemente que nossa 
maior obra é o ser humano, e é com 
esse princípio em mente que conti-
nuo empenhado em cuidar do hoje, 
pensando no futuro de Novo Cabrais” 
– prefeito Leodegar Rodrigues. 

ADMINISTRAÇÃO COLETIVA
Obras dão nova cara à praça da Prefeitura de Novo Cabrais, através de um investimento de mais de R$ 218 mil, 
com recursos da Consulta Popular e dos cofres públicos municipais
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PASSA SETE
AMCSERRA

assa Sete está a 230 km de 
Porto Alegre. Terra das nas-
centes com uma natureza de 
um grande potencial. Tam-

bém conhecido como o “Portal do 
Centro Serra” e a Capital do Pinhão. 
Além do tabaco, a economia gira em 
torno da produção de milho, feijão, 
soja e tabaco, da criação de gado de 
corte e leiteiro.

Através da Secretaria Municipal de 
Educação, Cultura e Turismo a ci-
dade oferece ao público o Projeto 7 
Trilhas, o qual dispõe de trilhas em 
meio à natureza, tendo como objeti-
vo o estímulo à prática de esportes, 
lazer e principalmente o contato com 
o ambiente natural. Ademais, o poder 
público investe  em melhorias nas 
estruturas físicas das escolas muni-
cipais e na valorização dos profissio-
nais da educação.

Por meio da Secretaria Municipal de 
Obras e Agricultura a gestão aplicou 
recursos na reforma dos pavilhões do 
Parque do Pinhão, colocação de para-
das de ônibus, construção de galerias, 
construção de salões comunitários, 
de pontilhões, de fontes drenadas, 
aquisição de vários implementos 
agrícolas, além da aquisição de trator 
agrícola, caminhão e retroescavadei-
ras novos, bem como construção de 
microaçudes, perfurações de poços 
artesianos, ampliação de rede de 
água entre outros. Pela Defesa Civil 
houve a captação de  R$ 1.716.000,00 
em recursos, os quais foram utiliza-
dos na aquisição de cestas básicas, 
folhas de Brasilit, caixas de água, ma-
teriais estes distribuídos aos muníci-
pes que sofreram com as intempéries 
do tempo. 

Na Secretaria Municipal da Saúde 
destaque para  a aquisição de am-
bulância, micro-ônibus, minivan e a 
reabertura e reforma dos postos de 
saúde do município.

P

A Secretaria Municipal da Assistên-
cia Social realiza várias oficinas e 
atividades recreativas, terapêuticas e 
artesanais.

A Secretaria de Administração e Fi-
nanças empenhou-se na qualificação 
dos servidores, gerindo com respon-
sabilidade os recursos públicos e cap-
tando mais de R$ 4.000.000,00 entre 
emendas parlamentares e convênios 

firmados com outros entes da federa-
ção.

Outrossim, a geração de empregos no 
Município com a cessão de pavilhões 
às empresas, inclusive com a insta-
lação de uma empresa calçadista no 
Município. Ações que demonstram o 
compromisso e seriedade da Admi-
nistração Municipal de Passa Sete 
com os munícipes.

ATUAÇÃO MÚLTIPLA
A Administração Municipal tem um olhar atento aos anseios da 
comunidade e promove benfeitorias para tornar Passa Sete uma cidade 
exemplar
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SEGREDO
ocalizado no Vale do Rio Par-
do, o município de Segredo 
desponta como um grande 
potencial da microrregião 

Centro-Serra, com uma população 
de 6.009 habitantes e uma miríade 
de oportunidades. Com sua econo-
mia fundamentada na agricultura, o 
município se destaca com um polo 
de pequenos e médios produtores, 
impulsionando a plantação de cultu-
ras como soja, tabaco e milho, além 
da produção de leite, gado de corte e 
trigo, que geram empregos e sustento 
para seus moradores.

Além de seu vigor agrícola, Segredo 
emerge como um potencial turístico 
em ascensão. Suas paisagens natu-
rais, incluindo balneários, cachoeiras 
e grutas, encantam visitantes.  Pro-
priedades como a Propriedade Giehl 
e o Rancho Boer já são referências 
na região, impulsionando um flores-
cente turismo rural, enquanto ou-
tras propriedades estão dando seus 
primeiros passos com suas próprias 
atividades. A culinária diversificada 
do município é um ponto forte, des-
tacando-se em festivais que celebram 
as culturas alemã, italiana e gaúcha. 

A religiosidade enraizada na comu-
nidade segredense também se faz 
presente em suas festas e procissões, 
adicionando camadas de significado 
à riqueza cultural local. O município 
brilha ainda mais dentro do cenário 
gaúcho com seus Centros de Tradição 
Gaúcha (CTGs), rodeios e festivais 
culturais, consolidando sua identida-
de única.

L

O prefeito Valdir José Rodrigues, res-
salta o contínuo crescimento do mu-
nicípio em todas as áreas e setores, 
se fortalecendo a cada ano, promo-
vendo um futuro promissor para seus 
munícipes. Além disso, não podemos 
ignorar o florescente comércio local e 
o turismo rural em expansão, que co-

locam no mapa o município como um 
destino em potencial crescimento. 
Empenhados em aproveitar ao má-
ximo esses recursos, o poder público 
segue  promovendo iniciativas que 
impulsionem ainda mais o desenvol-
vimento da comunidade e atraiam in-
vestimentos para a cidade.

MUNICÍPIO EM POTENCIAL 
O prefeito Valdir José Rodrigues, ressalta o contínuo crescimento do 
município em todas as áreas e setores, se fortalecendo a cada ano, 
promovendo um futuro promissor para seus munícipes. Além disso, 
não podemos ignorar o florescente comércio local e o turismo rural 
em expansão, que colocam no mapa o município como um destino em 
potencial crescimento
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SOBRADINHO
mancipado em 03 de dezem-
bro de 1927, o município fica 
a 230 km de Porto Alegre e 
pertence à microrregião Cen-

tro Serra. Na economia, a agricultura 
é baseada na pequena propriedade 
rural, sendo as principais culturas a 
soja, o tabaco, o milho e o feijão; des-
taque para a produção das videiras, 
possuindo duas vinícolas na cidade. 
Tem um comércio forte e diversifica-
do e na produção industrial, desta-
que para a fabricação de calçados e as 
empresas metalúrgicas, de madeira, 
tabaco e cereais. 

Sobradinho é conhecida como a terra 
do fumo em corda e até hoje vende 
palheiros para todo o Brasil. Tam-
bém é chamada de Capital do Feijão 
e desde 1984 promove a Festa Esta-
dual do Feijão e tem a melhor feijo-
ada do Brasil. Muitos a consideram 
a Capital do Centro Serra, afinal, é o 
maior e município mãe de muitos dos 
integrantes de sua microrregião; tem 
uma vida social intensa, recebendo o 
público regional em seus tradicionais 
eventos sociais, culturais, religiosos, 
esportivos e gastronômicos, ou sim-
plesmente no centro da cidade nos 
finais de semana.

Agora, Sobradinho está sendo conhe-
cida também como a cidade do Cris-
to Acolhedor, um monumento de 24 
metros de altura, construído às mar-
gens da RS-400, próximo à entrada da 
cidade, o qual já está atraindo muitos 
visitantes e sendo considerado a “vi-
rada de chave” no turismo regional. 
A prefeitura e diversos setores co-
meçam a se preparar para este novo 
cenário. O Cristo já está concluído e 
estão sendo executadas as obras do 
entorno do monumento, que deverá 
ser inaugurado até o final de 2024.

Lugar de gente acolhedora, tem 
14.226 habitantes conforme o último 
Censo do IBGE. Em sua formação ét-

E

nica, destaque para a miscigenação 
de raças; mas o município também 
possui forte influência dos imigran-
tes italianos e alemães.

A Administração Pública de Sobradi-
nho tem à frente o prefeito Armando 
Mayerhofer e o vice-prefeito Ivan So-
lismar Trevisan (ambos do MDB). Uma 
Administração marcada pela realiza-
ção de grandes obras, mas que também 
está sempre preocupada em cuidar das 
pessoas, oferecendo uma educação de 
qualidade e inclusiva; uma saúde com-
prometida em atender a população 
com ações de promoção e prevenção à 
saúde; uma assistência social respon-
sável, cuidando desde as crianças, as 
pessoas em vulnerabilidade e os ido-

sos; investimentos e apoio constante a 
novas empresas e vagas de empregos; 
mas sempre com atenção às contas pú-
blicas e ao salário do funcionalismo, 
rigorosamente em dia. Mesmo com 
uma área rural menor, há uma atenção 
constante na recuperação de estradas 
e nos serviços nas propriedades rurais. 
Na cidade, a preocupação é sempre 
oferecer ao cidadão uma cidade limpa, 
organizada e que tenha a infraestrutu-
ra necessária para receber um períme-
tro urbano que só cresce.

Como diz o prefeito Armando 
Mayerhofer, “Venha conhecer Sobra-
dinho. Nosso Cristo Acolhedor e toda 
nossa gente está de braços abertos 
para receber a todos”.

BRAÇOS ABERTOS
Agora, Sobradinho está sendo conhecida também como a cidade do 
Cristo Acolhedor, um monumento de 24 metros de altura, construído às 
margens da RS 400, próximo à entrada da cidade, o qual já está atraindo 
muitos visitantes e sendo considerado a “virada de chave” no turismo 
regional

AMCSERRA
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TUNAS
280 km da Capital do Rio 
Grande do Sul, Tunas está 
localizada na Região Cen-
tral do estado, pertencendo 

a AMCSerra, e região de desenvolvi-
mento ao Vale do Rio Pardo. Se ca-
racterizando por ser um município 
essencialmente agrícola, conta com 
a produção de feijão, milho, soja, tri-
go, fumo, produtos de subsistência e 
bacia leiteira, vale ressaltar o amplo 
destaque na produção de morango, 
tendo ênfase regional e estadual, 
abastecendo grandes redes de super-
mercados do estado.

A Secretaria da Agricultura busca 
atender solicitações de serviços em 

A lavouras e propriedades rurais, atra-
vés da patrulha agrícola, damos assis-
tência ao programa Melhoria e capta-
ção de água. Possibilitando o acesso 
de produtores rurais ao programa 
troca-troca de sementes e viabilizan-
do a compra de mudas de árvores fru-
tíferas, ornamentais e sombras, a se-
cretaria conta ainda com o Serviço de 
Inspeção Municipal (SIM) e o Posto 
da Inspetoria Veterinária, vinculados 
a Secretaria.

No setor de obras, busca-se a amplia-
ção e renovação do parque de máqui-
nas e a frota veicular podendo assim, 
reestruturar e arrumar as estradas 
gerais e vicinais no município, bem 

como atender as necessidades dos 
munícipes.

Na área da saúde, foram realizadas 
melhorias estruturais na Unidade Bá-
sica de Saúde e na Secretaria de Saúde, 
buscando atender e realizar adesão a 
diversos programas e incentivos tanto 
federais quanto estaduais, trazendo 
assim mais recursos para o município. 
Foram adquiridos novos veículos para 
a frota e novos equipamentos para os 
âmbitos da saúde, assim como a dis-
ponibilização de medicamentos além 
da farmácia básica, e além de aumen-
tar a equipe de profissionais, buscou-
-se capacitação dos mesmos com o 
intuito de atender mais pessoas com 
eficiência e qualidade.

No que se refere a Secretaria de Edu-
cação, nota-se uma crescente evolu-
ção dos alunos diante da aprendiza-
gem, tendo destaque nos anos iniciais, 
pois foram aderidas parcerias com o 
governo federal, estadual, Sicredi Bo-
tucaraí RS/MG, Afubra, Instituto Alfa 
e Beto e Cotriel, para implementação 
de projetos que envolvem os educado-
res, os alunos e a comunidade escolar, 
projetos esses que visam a qualifica-
ção da educação e conhecimento nas 
comunidades que as escolas estão in-
seridas, sendo eles a União Faz a Vida, 
Verde é vida, Educando no Campo, 
Alfabetiza Tchê, Criança Alfabetizada, 
Alfa e Beto.

Na Secretaria de Assistência Social e 
Centro de Referência de Assistência 
Social – CRAS busca-se a viabiliza-
ção de direitos sociais a nossa popu-
lação acessando ao Sistema Único de 
Assistência Social – SUAS. Durante a 
última administração tem-se inten-
sificado o desejo de colocar as contas 
em dia e o pleno desenvolvimento 
econômico, humano, social, financei-
ro e estrutural, visando tornar-se um 
município referência e cada dia me-
lhor de se viver.

UM MUNICÍPIO ACOLHEDOR, DE UM POVO HONESTO E TRABALHADOR
Durante a última administração tem-se intensificado o desejo de colocar 
as contas em dia e o pleno desenvolvimento econômico, humano, social, 
financeiro e estrutural, visando tornar-se um município referência e cada 
dia melhor de se viver



96 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 101 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

REPOSIÇÃO HORMONAL EM  
PROL DA SAÚDE E BEM-ESTAR

Empresa gaúcha é referência no tema

Tatiana Roesler

SUA SAÚDE

om o passar dos anos, o ho-
mem sofre um processo na-
tural de envelhecimento de 
suas células gerando inúme-

ras repercussões no corpo, bem como 
o declínio progressivo e lento de sua 
função hormonal, principalmente após 
os 40 anos. As mudanças reprodutivas 
ocorrem de forma lenta e gradual, com 
sintomas sutis. A partir dos 40 anos, o 
declínio da testosterona no organismo 
do homem gira em torno de 1% ao ano.

Já nas mulheres, com a queda pro-
gressiva dos hormônios, começam a 
surgir sintomas mais vagos, que se 
confundem com outras condições 
médicas. Fisicamente, são frequentes 
a sensação física de cansaço, a falta 
de energia e disposição, os proble-
mas do sono, como a dificuldade de 
dormir e insônia, o ressecamento da 
pele e a flacidez. A queda dos hormô-
nios provoca ainda o ressecamento 
e afinamento da parede vaginal, e a 
diminuição da lubrificação. Como re-
sultado, o ato sexual pode se tornar 
doloroso. 
     
A reposição hormonal visa equilibrar 
os níveis de hormônios diminuídos 
nesse período, sendo o Estradiol e a 
Progesterona os principais hormô-
nios utilizados. No Brasil a utiliza-
ção dessas substâncias já está con-
solidada nas formas de pílulas, géis, 
adesivos e injetáveis. Recentemente, 
muito se tem discutido sobre a tera-
pia hormonal com implantes subcu-
tâneos que são aplicados sob a pele 
do paciente. A forma de reposição via 
implantes subcutâneos tem se de-
monstrado eficaz e segura, sendo uti-
lizada há mais de 50 anos nos Estados 
Unidos e Europa. 

C

Desempenho e  
tecnologia dos Pellets
Por meio da via de aplicação caracte-
rística dos implantes subcutâneos, as 
substâncias são liberadas na corrente 
sanguínea de forma gradual e contro-
lada desde o momento da implantação, 
podendo manter a terapia de reposição 
continuamente de três e seis meses 
sem nenhuma intervenção médica 
adicional. Dessa forma, os níveis hor-
monais podem ser mantidos dentro 
dos limites fisiológicos, sem a variação 
da dose que ocorre quando se tem que 
aplicar ou ingerir a substância de forma 

recorrente todos os dias. O principal 
benefício desse efeito é a diminuição 
dos efeitos colaterais envolvidos com 
a utilização dos hormônios, os quais 
ocorrem quando a dose passa do limi-
te costumeiramente reconhecido pelo 
organismo da mulher e do homem.  A 
aplicação dos implantes subcutâneos 
é um procedimento ambulatorial fei-
to por profissionais médicos treinados 
e capacitados para uma implantação 
segura. Após a aplicação, não é neces-
sário realizar a remoção dos implantes, 
pois eles são completamente absorvi-
dos pelo organismo.

BIO MEDS BRASIL
Fundada em 2021, pela PhD. Izabelle Gindri, a Bio Meds Brasil surgiu 
com o propósito de entregar ciência, tecnologia e qualidade através de 
produtos estéreis

DIVULGAÇÃO

MÁRCIO ESPINDOLA
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 CEO do Grupo Sollos

Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

MÁRCIO ESPINDOLA
EM EVIDÊNCIA NA TV
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Conte-nos um pouco sobre a tua his-
tória e o que te levou a fundar o Gru-
po Sollos?

Eu trabalhei há oito anos como co-
ordenador-geral da Famurs, sempre 
tive muito vínculo com a política e o 
municipalismo gaúcho. Inclusive, nos 
meus finais de semana, eu ia visitar os 
prefeitos, para saber da conjuntura e 
dificuldades, para aproximar dos pro-
gramas do governo federal e estadual. 
Com o convite do prefeito Luiz Carlos 
Folador, para ser coordenador-geral 
da Famurs, tive uma visão muito mais 
ampla e eu pude ver de perto todas as 
dificuldades que os gestores enfren-
tam. Eu também atuei como secretá-
rio de Administração na minha cidade 
de Imbé. Como gestor público, percebi 

Recentemente, o Em Evidência na TV entrevistou Márcio Espindola, CEO do 
Grupo Sollos, que apresenta soluções e inovações para o setor público, através 
de uma equipe de articuladores de negócios, especializados em representação 

comercial, com cinco mil empresas cadastradas. Confira, a seguir, alguns 
trechos desta entrevista

EM EVIDÊNCIA NA TV

que a resposta que procurávamos dar 
para a população, pelas ações do po-
der público, demorava por conta da 
burocracia que é necessária, porque 
evita todos os problemas de corrupção 
e desvio de dinheiro. Ela é essencial, 
mas emperra a gestão pública. En-
tão, o meu entendimento sempre foi 
trabalhar dentro da burocracia, para 
mantermos a transparência pública. 
Nós temos que vencê-la, não a supe-
rar, tudo com rapidez, tornando a vida 
do gestor público muito mais ágil para 
ele dar uma resposta para a sua popu-
lação, seja adquirindo uma máquina 
ou um posto de saúde. Então, essas 
preocupações sempre me afligiram, 
estando na Famurs e convivendo com 
os 497 prefeitos do RS, ela veio muito 
mais à flor da pele, porque eu sentia e 

sinto a angústia que o ges-
tor tem de fazer, a maioria 
dos nossos gestores aqui no 
estado são todos muito bem 
intencionados e querem fa-
zer o melhor. 

Como aconteceu a reestru-
turação do Grupo Sollos? 

Nós temos modernizado 
nossas ações na empresa, 
para além do trabalho de 
representação comercial 
de parceiros que forne-
cem para o setor público. 
A nossa empresa, ao longo 
de sete anos, veio se espe-
cializando e nós demos um 
salto de qualidade nesse 
sentido. Então, hoje nós 
somos uma das poucas 
empresas no Brasil que é 
especializada nesse tipo 
de representação. A oferta 
para a gestão pública é uma 
venda diferente e eu testei 

o processo ao longo de três anos, com 
investimentos pesados. No primeiro 
ano, gastei 200 mil reais investindo 
numa equipe de 13 representantes 
que dei o nome de articuladores de 
negócios, porque o cidadão que vai 
trabalhar com a prefeitura não faz 
uma venda, ele tem que articular um 
negócio. Eu fui testando a equipe, 
os representantes comerciais esta-
vam acostumados com a venda di-
reta para o setor privado, recebendo 
uma comissão no final do mês e não 
foi dando certo esse tipo de relação 
na minha amostragem. Eu fui acertar 
no terceiro ano. Então, foram inves-
tidos quase 800 mil reais só no teste 
do profissional, a formação adequada 
para atender o setor público. A mi-
nha empresa não trabalha com um 
produto só, ela representa vários. De 
fato, o profissional tem que ter uma 
noção de tudo. Romper os dogmas é 
importante e construir uma cultura 
de oferecer o que há de melhor no 
mercado para o setor público, por-
que eu estou lidando com a vida do 
cidadão na ponta, que precisa de um 
atendimento rápido. Eu tenho que ter 
uma pré-seleção na minha própria 
empresa, com quem que vou traba-
lhar. Hoje, nós temos mais de cinco 
mil empresas cadastradas no Brasil. 
Eu comecei a empresa, em 13 de mar-
ço de 2018, pensando em soluções 
para a gestão pública. Então, sempre 
acreditei em soluções e inovações. Eu 
formei um time que hoje está conso-
lidado, são sete articuladores de ne-
gócios que trabalham, os 100 maiores 
municípios do Rio Grande do Sul pre-
sencialmente, quatro vezes por ano. 
E nós vamos fazer, neste ano, mais 14 
estados. Estamos expandindo nossa 
operação de vendas para além do RS. 
No ano passado, já fizemos mais sete 
estados com os nossos operadores fa-

“

”

Romper os dogmas é importante 
e construir uma cultura de ofere-
cer o que há de melhor no mer-
cado para o setor público, por-
que eu estou lidando com a vida 
do cidadão na ponta, que preci-
sa de um atendimento rápido. Eu 
tenho que ter uma pré-seleção 
na minha própria empresa, com 
quem que vou trabalhar. Hoje, 
nós temos mais de cinco mil 
empresas cadastradas no Brasil
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zendo cada estado em sete dias. Ago-
ra ficaremos 15 dias. O pessoal vai à 
Capital, visita os municípios da Re-
gião Metropolitana, o Instituto Fede-
ral, a Universidade Federal e depois 
os órgãos de controle e fiscalização. 
Todo o nosso dinheiro é fruto de ven-
da lícita e das soluções que criamos. 
E, eu adoro pagar imposto, tudo o que 
ganho, pago imposto, porque assim 
estou prosperando e ajudando o país 
e o nosso Estado. 

Cite um exemplo bem-sucedido do 
seu trabalho.  

O trabalho que realizamos é de tes-
tagem e de olhar o mercado por seis 
meses a um ano, para começar a co-
lher fruto um ano depois. Agora, eu 
fechei um contrato com uma empresa 
de Nova Prata, única no Brasil, de ma-
deira plástica reciclada e ecológica, 

que ela pega uma tampinha do chão, 
papel de bala ou picolé, e recicla. Nós 
temos uma madeira plástica para fa-
zer todo o mobiliário urbano, paradas 
de ônibus e lixeiras. Será um produ-
to que vamos trabalhar muito forte 
no próximo período, porque ele vem 
de encontro a tudo que nós estamos 
passando, as mudanças climáticas 
e as enchentes. Então, oferecemos 
para o gestor público um produto que 
preserva a natureza. Vamos tirar os 
papeizinhos de bala do chão e a tam-
pinha da garrafa e colocaremos num 
banco para as pessoas se sentarem.

Em relação às prefeituras, 467 mu-
nicípios gaúchos foram atingidos 
pelas enchentes dos 497 existentes. 
Como é que está sendo a situação 
deles agora? 

É um momento muito triste para nós 

do Rio Grande, mas também é um 
momento em que aflorou a solida-
riedade. Nós podemos ver um país 
inteiro se mobilizando para ajudar 
o RS. A nossa empresa foi atingi-
da pela enchente. Nós fizemos um 
planejamento, que se deu em duas 
etapas, a primeira visou buscar doa-
ções de empresários de todo estado. 
Nós tínhamos um cadastro de cinco 
mil empresas no país. Então, fomos 
buscar o apoio deles para nos aju-
dar nesse processo. Conseguimos 
doações de empresários do Paraná 
e Santa Catarina. Nós fizemos uma 
arrecadação junto com uma Loja Ma-
çônica do Imbé, do Grande Oriente, 
que daria uma credibilidade pública 
para onde o dinheiro foi para a conta. 
Arrecadamos mais de 50 mil reais, a 
loja comprou três caminhões de do-
ações. O primeiro momento foi para 
agir rapidamente para as doações. O 
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segundo, ele passa para nós vermos 
as dificuldades dos gestores e começar 
atendê-los com muita urgência, como 
fornecer cesta básica, kit de higiene e 
limpeza. Então, começamos a nos pre-
parar para isso, ligando para as empre-
sas do RS para conseguir esse material. 
Todos praticamente fechados e com 
muita dificuldade de fornecer, por cau-
sa das obstruções nas estradas. Come-
çamos a trabalhar com fornecedores 
de Santa Catarina e depois fomos até 
o Paraná e São Paulo. Então, nós fo-
mos articulando até termos condições 
de fornecer esses kits de emergência. 
Para ter uma ideia, o secretário do mu-
nicípio de Eldorado do Sul, quando as 
águas começaram a baixar, me ligou no 
sábado, duas horas da tarde, e eu esta-
va com a minha equipe trabalhando. 
A nossa equipe trabalhou 21 dias, de 
domingo a domingo, mediante várias 
operações que fomos lançando. Ele dis-
se que estava com um monte de gente 
na prefeitura, com a iminência de in-
vadir a prefeitura, pela necessidade de 
kits de limpeza. Nesse dia, todas as dis-
tribuidoras estavam fechadas. Nós pre-

cisávamos fornecer 500 kits para Eldo-
rado do Sul. Conseguimos 200 kits, em 
Canoas, e mais 200, em Porto Alegre, o 
frete teve que sair por Viamão e fazer 
todo o retorno. Nós tínhamos já um 
planejamento com a Prefeitura de ter 
alguém ali acompanhando, a Defesa 
Civil, para poder passar o caminhão, 
porque estava uma tranqueira e nin-
guém queria fornecer. Mandaram uma 
operação e por fim conseguimos 100 
kits de Imbé, do supermercado Super 
Bom. No domingo de manhã, estavam 
todos os kits na mão do gestor e ele 
pôde dar uma resposta para a comuni-
dade. Eu fui um atingido pela enchen-
te de setembro do ano passado. Eu sei 
o que é sofrer com ela. Eu me coloco 
com empatia olhando a população, 
porque sei como é olhar para sua casa 
toda destruída e com um monte de 
barro. Na segunda etapa do nosso pla-
nejamento, nós vamos buscar forne-
cedores para ajudar a reconstruir o Rio 
Grande. Por exemplo, fui buscar uma 
empresa construtora, que participou 
da reconstrução depois do terremoto 
em Kobe. Um japonês com expertise 

tremenda na área da construção ci-
vil, que fez mais de três mil casas no 
Nordeste. São projetos de casa com 
concreto armado e ele entrega até dez 
casas por dia. Também fechamos uma 
parceria que faz pontes, ele constrói 
uma ponte e dá 50 anos de garantia. 
Se o rio subir de novo e levar a pon-
te, ele vai lá e faz a ponte nova. Hoje, 
não adianta só o governo federal e o 
estadual liberarem o dinheiro, se não 
colocar uma assessoria técnica para 
os prefeitos, ajudar as prefeituras a 
preencherem os planos de trabalho, 
porque tem servidores públicos que 
estão esgotados e que sofreram com 
as enchentes. De Eldorado do Sul, 
90% sofreram com ela. Se isso não 
acontecer, vamos demorar muito 
para a reconstrução do Rio Grande. 
Então, nós buscamos soluções que 
se apresentem de forma rápida para 
uma ponte dessas ser entregue em 20 
dias. Também temos um empreendi-
mento que estamos trazendo da Poli-
box, uma das melhores construtoras 
do país, que entrega uma escola de 60 
a 120 dias pronta.

EM EVIDÊNCIA NA TV
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A emissora que está redefinindo o entretenimento e a  
informação na Televisão Digital Aberta do Rio Grande do Sul

Patricia Cruz

MASPER TV

NOVOS RUMOS  
NA COMUNICAÇÃO:

O NASCIMENTO DA

MASPER TV



102 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 101 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

Masper TV é a mais nova op-
ção de produção de conteúdo 
na Televisão Digital Aberta 
Brasileira. Com uma grade 

programática diversificada que inclui 
debates, cultura, lazer e entretenimen-
to, a emissora está comprometida em 
enriquecer o dia a dia dos telespecta-
dores, promovendo desenvolvimento 
pessoal e atualidades no cenário re-
gional e nacional. Os programas visam 
engajar o público com coberturas de 
eventos ao vivo e entrevistas com figu-
ras de destaque, proporcionando uma 
visão abrangente e diversificada.

A Masper TV também oferece ampla 
acessibilidade em diversas platafor-

A

MASPER TV

ONDE ASSISTIR
SATÉLITE
Satélite Star One D2

TV POR ASSINATURA
Claro TV RS | 20 / 520

STREAMING 
(GRATUITO)
• www.maspertv.com.br
• SoulTV
• SOPlay
• NXTV
• YouTube
• Facebook
• Instagram

mas, permitindo que os telespecta-
dores acompanhem seus conteúdos 
favoritos quando e de onde quiserem. 
Disponível na TV Digital Aberta, por 
assinatura e em várias plataformas de 
streaming, a emissora se adapta às no-
vas dinâmicas de consumo de mídia, 
fortalecendo sua posição no mercado 
de entretenimento e informação digital.

A Masper TV opera a partir de um mo-
derno estúdio panorâmico em Porto 
Alegre. Este cenário único estabelece 
uma conexão direta com seu público, 
garantindo que cada programa não 
apenas enriqueça o conhecimento, 
mas também informe sobre os eventos 
culturais e sociais da região.
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INFINITAS POSSIBILIDADES
As produções da Masper TV apresentam uma variedade de 
programas que abordam temas e formatos diversos, captando e 
enriquecendo a experiência dos espectadores

Segunda a sexta
A partir das 12h

Sábados
A partir das 21h30 

Apresentado pelo jornalista Cláudio Andrade, o 
RS em Pauta é uma atualização dos principais 
fatos do dia com entrevistas, reportagens 
ao vivo, previsão do tempo, futebol e muita 
informação.

Apresentado pelo empresário e cantor Fabinho 
Vargas, Desbravadores apresenta a trajetória 
de pessoas de sucesso em um formato de 
entrevista intimista.

RS EM PAUTA 

PRODUÇÕES MASPER TV

DESBRAVADORES 
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Segunda a sexta
A partir das 16h30 

Segunda a sexta 
A partir das 15h 

A jornalista Andreia de Vargas, traz profissionais 
referências no país para apresentarem as 
novidades das suas áreas através de entrevistas 
descontraídas, buscando sempre um estilo de 
vida de maior qualidade.

Apresentado pela publicitária Helena 
Piaia e pelo músico Renato Fagundes, 
o Mosaico RS reúne cultura, arte, 
moda, comportamento e bate-papo 
com muito bom humor.

INSPIRE-SE 

MOSAICO RS 

MASPER TV

MOSAICO RS 

PRODUÇÕES MASPER TV
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Segunda a sexta
A partir das 17h15 

Apresentado pelo jornalista Lucas Garske, 
com comentários de Henrique Pereira e 
reportagens de Felipe Machado, Masper 
Sports é o espaço de atualização diária com 
convidados e muito futebol.

MASPER SPORTS 

Segunda a sexta
A partir das 18h30 

Tradicional programa de debates esportivos 
do RS, o Cadeira Cativa é ancorado pelo 
radialista e jornalista Luiz Carlos Reche, 
trazendo convidados especialistas em 
futebol ao vivo.

CADEIRA CATIVA 
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Domingos
A partir das 9h30

Elas do Agro é apresentado pela empreendedora 
Fabíola Rodhe Lopes. Semanalmente o programa 
trará opiniões, relatos de vida e de trabalho das 
principais lideranças femininas.

ELAS DO AGRO

Sábados
A partir das 9h

Mulheres que Constroem é apresentado pela 
empresária Luana Rodrigues. Este é um espaço 
de inspiração para todas mulheres que querem 
construir seu próprio negócio.

MULHERES QUE CONSTROEM

PRODUÇÕES MASPER TV
MASPER TV
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Sábado
A partir das 8h

O Saúde RS, apresentado por Paulo Viana, 
traz informações sobre tudo que acontece na 
área da saúde com convidados renomados 
da área da medicina e de outros setores. 

SAÚDE RS
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Domingos
A partir das 21h30

Papo Na Fé mergulha no universo de mulheres 
cristãs. Apresentado pela escritora Cilene 
Von Grol, o programa é uma conversa sobre 
fé, empreendedorismo feminino e histórias 
inspiradoras.

PAPO NA FÉ

Segunda a sexta
A partir das 14h30

Interferência, apresentado pelo comunicador Capu, 
é garantia de bagunça e entretenimento diário. 
Acompanhe as peripécias e surpresas da lenda 
Capu com convidados super especiais!

INTERFERÊNCIA

PRODUÇÕES MASPER TV
MASPER TV
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Domingos
A partir das 18h

Em Evidência na TV, ancorado por Cláudio 
Andrade, apresenta lideranças na política e na 
economia do Rio Grande do Sul. O programa traz 
entrevistas com personalidades que estão fazendo 
a diferença, oferecendo soluções para os desafios 
e colaborando com as conquistas da nossa região.

EM EVIDÊNCIA NA TV
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QUADROS MASPER TV

Sextas 
No Mosaico RS

Segunda a sexta 
Drops durante a programação

Quartas 
Ao vivo no RS em Pauta

Sextas 
No RS em Pauta

Segunda a sexta
Ao vivo no Mosaico RS

Com a condução do ativista social Rafael Cavalheiro, este é o espaço 
para conhecermos as principais iniciativas de desenvolvimento social 
e econômico nas comunidades populares da Capital gaúcha. 

Apresentado pelo jornalista Rudinei Santana, o Drops Máquinas leva 
ao telespectador entretenimento e informação sobre o mercado de 
motores, se aprofundando na cultura automotiva, feiras e eventos.

Junte-se a Tony Ademo no Conexão Americana, onde você fica por dentro 
das mais fascinantes novidades e curiosidades dos EUA, dos avanços 
tecnológicos aos negócios que influenciam os investimentos de brasileiros. 
 

Apresentado pelo multiartista Pirisca Grecco, o quadro apresenta os 
bastidores do trabalho de quem vive e produz cultura pelos quatro 
cantos do estado.

É GERAL

MÁQUINAS

CONEXÃO AMERICANA

CADÊ PIRISCA?
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Quartas
Ao vivo no Mosaico RS

Apresentado pela advogada Bertha 
Veppo, este quadro é o espaço certo para 
esclarecimento de dúvidas sobre divórcio, 
divisão de bens, alimentos, direitos e 
obrigações em relação aos filhos.

DIREITO & FAMÍLIA

Segundas 
Ao vivo no RS em Pauta

Segunda a sexta 
Drops de 1 minuto durante a programação

Quartas e quintas 
Ao vivo no RS em Pauta

Toda segunda-feira o especialista e consultor em investimentos, Gustavo 
Guerses, traz ao programa as principais oportunidades de negócios e 
investimentos. Durante nossos intervalos de programação exibimos também 
drops diários atualizando e esclarecendo todos os movimentos deste mercado.

Faz Bem, com a jornalista Giana Trevisan traz informações sobre tudo 
que envolve o mundo da beleza, saúde, moda e comportamento, além 
de dicas e entrevistas semanais com convidados fixos e colunistas. 

MINUTO DO INVESTIDOR

FAZ BEM
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Segunda a sábado 
A partir das 22h30 

Levando o nome do próprio apresentador, esta 
atração apresenta entrevistas e coberturas direto 
dos principais eventos e comemorações da 
Capital.

GUARACY ANDRADE 

MASPER TV

COPRODUÇÃO STUDIOS MASPER

Segundas 
A partir das 20h15

Terça a sexta 
A partir das 20h30

Com apresentação do jornalista Cadu Oliveira, o 
programa traz as mais recentes informações da 
dupla Grenal e as polêmicas do futebol.

2 TOQUES
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Segunda, quarta e sexta 
A partir das 10h30 

Terça e quinta 
A partir das 14h30

Apresentado por Maria Angélica Nogueira 
e Rogério de Aguiar, o programa aborda as 
possibilidades e novidades do mundo da 
odontologia.

DALÍ ODONTOLOGIA 

Domingos 
A partir das 15h 

Tudo de Bom, apresentado pela 
influenciadora Rose do Erre, traz uma 
série de quadros que englobam pautas 
como moda, decoração, qualidade de vida, 
variedades e entrevistas com convidados 
especiais.

TUDO DE BOM 

Sábados 
A partir das 13h30
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Domingos 
A partir das 16h 

Com 17 anos de experiência no ar, o Feminíssima 
é apresentado pela comunicadora Carmem 
Achutti. Um mix de conteúdos sobre moda, 
beleza, saúde, casa e lazer.

FEMINÍSSIMA 

MASPER TV

COPRODUÇÃO STUDIOS MASPER

Domingos 
A partir das 8h30

Apresentado pelo jornalista Renato Rossi, esta 
é outra atração tradicional ao público gaúcho. 
Entrevistas com novidades do setor e testes 
de novos veículos estão sempre presentes no 
programa.

MOTOR SHOW 
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Sextas 
A partir das 20h

Há 18 anos no ar, o Momento Jurídico traz 
debates mais importantes da área jurídica. 
Apresentado pela jornalista Dalva Bavaresco, 
está sempre presente nos grandes 
acontecimentos ligados à ciência do Direito.

MOMENTO JURÍDICO

Quintas 
A partir das 21h30

Um programa voltado ao motociclista. 
Apresentado pelo empresário Joffre Dufau, é 
sempre uma grande atração para todos os 
aficionados pelo mundo das motocicletas.

MOTO QUERÊNCIA 
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Quintas 
A partir das 20h

Apresentado pelo colunista Odalgir Lazzari, 
o programa Sociedade está presente nos 
principais eventos sociais de Porto Alegre com 
entrevistas de personalidades da cidade.

SOCIEDADE

MASPER TV

COPRODUÇÃO STUDIOS MASPER

Segundas 
A partir das 21h15

Apresentado pelo consultor Alexandre Appel, 
Consumidor RS é um importante elo para 
aperfeiçoar as relações entre consumidores e 
empresas.

CONSUMIDOR RS 
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Domingos 
A partir das 10h30

Apresentado pela jornalista Júlia Senna, 
o programa Seguro Sem Mistério leva 
informação e conhecimento sobre o mundo 
dos seguros diretamente para você.

SEGURO SEM MISTÉRIO 

Segunda a sexta 
A partir das 22h

Sábado e domingo 
A partir das 17h

Há mais de 20 anos na TV e na internet, 
o Programa Viver Bem é apresentado por 
Eliane Beuren e inspirado na conquista de 
uma melhor qualidade de vida através da 
boa informação.

VIVER BEM 
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Segunda a sexta 
A partir das 23h30

Com a condução do 
deputado federal e jornalista 
Bibo Nunes, o programa 
reúne opiniões, entrevistas 
e cobertura dos principais 
fatos políticos do nosso país.

SUCESSO

MASPER TV
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MILTON MATTANA  
CEO e fundador da Masper TV, diretor-executivo do Grupo Masper

MAIS QUE UMA  
EMISSORA DE TELEVISÃO
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o cenário atual, onde a mídia 
muitas vezes se concentra 
em destacar aspectos nega-
tivos da sociedade, surge a 

MasperTV com uma proposta refres-
cante e necessária: focar no positi-
vo e nas contribuições significativas 
dos municípios, especialmente os 
gaúchos. Este novo canal de tele-
visão foi idealizado a partir da ob-
servação de que as notícias tendem 
a enfatizar desastres e escândalos, 
especialmente em relação aos go-
vernos locais. Essa abordagem tem 
saturado o público, que anseia por 
uma narrativa que também reconhe-
ça os esforços e sucessos das admi-
nistrações municipais.

A MasperTV não é apenas uma emis-
sora, mas uma missão. Fundada com 
a visão de transformar o papel da 
imprensa, ela busca reinstaurar a fé 
no jornalismo como uma ferramenta 
para o bem social, priorizando histó-
rias que ilustram o trabalho árduo e 
as vitórias dos municípios e seus lí-
deres. Através dessa lente, a Masper-
TV deseja mostrar que, apesar dos 
problemas que os municípios pos-
sam enfrentar, há inúmeras iniciati-
vas positivas que merecem atenção e 
reconhecimento.

Com uma cobertura abrangente, 
desde campanhas de vacinação até 
projetos de desenvolvimento local, a 
MasperTV propõe-se a ser a voz dos 
que contribuem positivamente para 
a sociedade, evitando cair na arma-
dilha do sensacionalismo que pouco 
contribui para resolver os problemas 
reais da comunidade. Ao invés de 
destacar um buraco na rua, a emis-
sora escolhe iluminar as ações que 
estão sendo tomadas para melho-
rar a infraestrutura e a qualidade de 
vida das pessoas.

A televisão tem, indiscutivelmente, 
um papel crucial na sociedade, e a 
MasperTV reconhece isso com um 
compromisso de ser uma fonte de 
informação confiável e construtiva. 
Em tempos de crise, como durante a 
pandemia, a necessidade de uma co-

N bertura equilibrada e informativa se 
mostrou ainda mais vital. A Masper-
TV se compromete a preencher essa 
lacuna, garantindo que as notícias 
sejam não apenas consumidas, mas 
também compreendidas e utilizadas 
para o bem maior.

O canal também se destaca por sua 
diversidade de conteúdos, abran-
gendo áreas como cultura, esportes 
e lazer, refletindo a rica tapeçaria 
do Rio Grande do Sul. É um convite 
à população para ver além dos no-
ticiários convencionais e engajar-
-se com um conteúdo que celebra as 
múltiplas facetas da vida regional.

Em suma, a MasperTV não é apenas 
uma emissora, mas um movimento 
para mudar a narrativa mediática, 
focando no que realmente impor-
ta: as pessoas, suas histórias e o 
impacto positivo que podem ter na 
sociedade. É uma missão baseada na 
convicção de que o jornalismo deve 
servir como um espelho da realida-
de, refletindo não apenas os desa-
fios, mas também as inúmeras pos-
sibilidades e sucessos que moldam 
nossas comunidades.

“
“

”

”

A Masper TV não é 
apenas uma emissora, 
mas um movimento 
para mudar a narrativa 
mediática, focando no 
que realmente importa: 
as pessoas, suas histórias 
e o impacto positivo que 
podem ter na sociedade

É uma missão baseada 
na convicção de que o 
jornalismo deve servir 
como um espelho da 
realidade, refletindo não 
apenas os desafios, mas 
também as inúmeras 
possibilidades e 
sucessos que moldam 
nossas comunidades
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